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O CRIME DE ARRONCHES 


Peça em 4 actos 
representada no Teatro Nacional Almeida Garrett 
em 19 de Abril de 1924 
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PERSONAGENS 


ANDRÉ DE SOUSA, alcaide-mor 
do castelo de Arronches...... 
“GASPAR PALHOÇA, rendeiro e 
serviçal do alcaide............. 
GOMES TIÇÃO, criado do bispo 
Nanda... ceccacsoo: ENA tt 
VENTURA, carpinteiro........... ; 
BRÁS DE TAGARRAIS, Cami- 
RREO Esses as a to AO 
OU JULZ DO: CRIME. ..>..... pe PE 
VASCO AFONSO, almocreve...... 
JOÃO PIRES, alveitar............. 
RAPOSINHO, criado da venda... 
MIGUEL, soldado ao serviço do 
DRAG Roads TOR R 


D. MARIA MANUEL, mulher do 

ELES o pq ESPN A 
MARGARIDA, mulher do Palhoça 
BRITES, taverneira ............ is 
INÊS, aia de D. Maria........... 


Ribeiro Lopes 
Rafael Marques 


João Calazans 
Luís Pinto 


Carlos de Sousa 
Joaquim de Oliveira 
Ruben de Melo 

José Henriques 
Teixeira Soares 


Carlos Shore 


Maria Pia 

Ester Leão 
Palmira Torres 
Helena de Castro 


Um Meirinho, frêgueses de taverna, soldados 
e pessoal do castelo 


Acção em Arronches — Meado do século XVI 


vw ih 
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Va EST À 
Mim VA 


ACTO I 


fnterior da venda do «Ratinho», às abas da vila de 
Arronches. 

Ão F. E. porta de entrada, larga, elevada alguns de- 
graus acima do caminho exterior, na outra margem 
do qual se entrevéem sebes vivas. — Ao F, D. janela 
gradeada de ferro. — À E. A. porta estreita que 
conduz à cavalariça, para a qual se descem igual- 
mente alguns degráus. — Á D. média, porta para o 
interior da casa. Em frente dela, balcão corrido que 
se estende longitudinalmente desde perto da parede 
do F. até quási o proscénio. A meio do balcão, em- 
bebe-se nêle um pilar grosso de madeira que sus- 
tenta as vigas mas do tecto. — No recanto F. D. 
uma pipa encanteirada. Na parede da D., pratelei- 
ras com vasilhas, pratos, picheis, canecas, maigas, 
e outros utensilios da taverna. — Á E. mesa oblonga 
de pinho ordinário, disposta paralelamente à parede, 
da porta E. A. para baixo. Bancos tóscos em volta 
da mesa. Outro encostado ao pilar, junto do bal- 
cão. Mais dois ou três junto à parede do F., em 
volta de uma mesa pequena. 
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SCENA | 


GOMES TIÇÃO e BRÁS DE TAGARRAIS na mesa 
à E., jogando às cartas, com picheis diante de si: | 
VASCO AFONSO, à D. B., encostado ao bal- 
cão, comendo azeitonas de uma malga e beber- . 
ricando num pichel; conversando com éle, do lado 
interior do balcão, BRITES; JOÃO PIRES e al- 
guns frêgueses, junto da mesa à E., mirando o jogo; 
VENTURA, sentado ao F., frente para o público, 
cabeceando; outros frêgueses, gente do campo, 
postados ao pé da porta, abancados à mesa do F., 
entrando e saindo durante parte do acto; o RAPO- 
SINHO, servindo os fregueses. 


GOMES 


À vasa é minha ! 
BRÁS 


Ninguém ta come! Mas agora o trunfo é 
meu! 
GOMES 
O trunfo? 


BRÁS 


Sim, homem! Não vês? A dama de espa- 
das! 
GOMES 


Raio de damas! Sempre me dei mal com 
as mulheres. 


ACTO 1, SCENA I 11 


VENTURA, um pouco embriagado 
Elas é que não querem nada contigo. 
GOMES 
Que tens tu com isso? 
VENTURA 


Com seres Tição, não és capaz de botar 
fogo à Palhoça! (Gargalhadas). 


BRÁS 


Nada de atirar com baldas certas ! 


GOMES, levantando-se, a Ventura 
Queimada precisavas tu a língua, birbante! 
VENTURA, levantando-se 


O Tição, olha que eu apago-te o fogo! 
(Os dois ameaçam-se. Começo de alga- 
zarra). 

JOÃO PIRES 


Tento! que acodem os quadrilheiros! 
BRITES, acudindo à bulha 


Não é preciso! Quem atalha demasias na 
minha casa, sou eu! (Forçando comes a 
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sentar-se) Tição, acomodai-vos! —E vós, 
Mestre Ventura, ide cozer a bebedeira ali 
para o fresco! (Empurra VENTURA para a 
porta do F.) Pronto! 


VENTURA 


lrra! que me derrancais os ossos! 
BRÁS 

É o que se chama varrer uma feira! (Risos). 
VASCO 


Por que diacho se estomagou o Tição 
quando lhe falaram no Palhoça? 


BRITES 


Ui! não se podem ver! Em primeiro lugar, 
o Palhoça é rendeiro do sr. alcaide de Arron- 
ches, ao passo que o Tição é criado do 
sr. bispo da Guarda... 


JOÃO 
Que está residindo em Portalegre. 
VASCO 


Ah! agora! Alcaide e bispo... 


ACTO 1, SCENA 1 15 


BRITES 


São cão e gato, Deus me perdôi! O bispo 
a atenazar o alcaide... 


JOÃO 

O alcaide a espicaçar o bispo... 
VASCO 

Mas donde lhes vem tamanha raiva? 
BRITES 

Sabe-se lá! Birras de fidalgos ! 
JOÃO 

Intrigas da côrte! 
BRITES 


E por via disso... uns pela Sé, outros pelo 
Castelo, às duas por três arma-se aí cada 
serrabulho... 


JOÃO 
E com as desordens do peixe graúdo quem 
sofre é a petinga. 
VASCO 


Ah! aí está porque brigam o Tição mais o 
Palhoça ! 
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BRITES 


Isso ainda é o menos. A pior pedra de 
escândalo foi uma rapariga que eu tive aqui 
ao meu serviço... 


JOÃO 
A Margarida dos Telheiros ! 
BRITES 


Uma desgraçadinha que os pais enjeitaram 
e que eu recolhi ainda tamanina. Em boa hora 
o fiz, que aquilo era trêiega e azougada, uma 
roda viva a servir os frêgueses da venda... 


JOÃO 
E um chamariz para a rapaziada. 
BRITES 


"Pois se ela é linda como uma flor e alegre 
como um passarinho ! 


VASCO 
Percebo ! Todos lhe armavam rede... 
BRITES 


Sim! mas ela não se deixava prender no 
vVisco. 


ACTO 1, SCENA T 15 
JOÃO 


Muita festa para a festa, mas lá honradi- 
nha... | 
BRITES 


- E bofé que não faltavam cães aquele osso... 


JOÃO 


Osso de boa carne! (Altercação na mesa E.) 


BRÁS, na mesa à E. 
Eh! João Pires! 
JOÃO 
Hein? (Dirige-se à E. B.) 
BRÁS 


Vinde desfazer esta contenda ! Aqui o par- 
ceiro quere por força emendar a mão... 


VENTURA, que está sentado rum banco ao F. 
- Acuda-lhe Mestre João Pires, que é alvei- 
tar! (Riso). 
VASCO, a Brites 
E vai daí... 
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BRITES 


O mais atrevido de todos era o Tição. Até 
uma vez eu tive de lhe fazer uma pega de 
cara. Andou mais de uma semana com a tes- 
teira em concerto, por ter marrado nos nós - 
da minha mão direita. 


VASCO 
Chucha! 


BRITES 


E mais, era um bom partido para a rapari- 
ga. O bispo abarrota-o de presentes e mer- 
cês. Mas as almas são como as cepas: entor- 
tam para onde Deus quere. Quem deu afinal 
quebranto à Margarida foi o mais bisonho e 
mais pobrinho de todos... 


VASCO 


O Palhoça, aposto? 
BRITES 


Um pobre diabo que escorre o suor no ca- 
sal da Ortigueira, ali para as bandas da ponte 
do Crato (Indica a E.), por conta do st. al- 
caide, que é o dono. 


VASCO 
Ditcso alarve! 
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BRITES 


Mas bom homem e temente a Deus, manda 
a verdade que se diga! 


VASCO 
E o Tição ficou-lhe sempre com asca? 
BRITES 


O pior não é o fel que êle dá a tragar ao 
marido, é o mel com que êle besunta os bei- 
ços da mulher. 

VASÇO 


Ah! ainda?... 


BRITES 


É que esse demo do Tição é mais entir- 
rado que uma azêmola... E eu cá... não é 
pela rapariga, que por ela punha eu as mãos 
no fogo... mas ando sempre com a pedra 
no sapato, não estale por aí de repente al- 
- Suma desgraça... 


VASCO 


Libera nos, Domine! (Latim masca- 
vado). 
BRÁS 


Eh! Raposinho ! (Levanta-se). 
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RAPOSINHO 
Pronto ! 
BRÁS 


Quem paga os picheis é o amigo Tição. 
Perdeu todas as partidas! (Dirige-se à D. B.) 
— Yásco Afonso, para onde ides? 


VASCO 
Direitinho para Portalegre. 
BRÁS 
Vou na vossa conserva. Tenho de ir buscar 
as cartas do st. bispo, que seguem para à 
córte. 
JOÃO 
Sempre num virote, Brás! 


BRÁS 


Sina de caminheiro ! Só descanso para mo- 
lhar as goelas à custa dos amigos. 


GOMES, que pega «o RAPOSINHO 


Á tua volta me desforrarei, se Deus me der 
vida. 


VENTURA, encostado ao pilar 


Não te fies muito no ditado. Os vasos ruins 
também quebram. 


ACTO 1, SCENA 1 ER 
GOMES 


E os odres de vinho estouram. Se te caio 
em riba... 


VENTURA, mostrando O cajado 


Esbarras com um zambujeiro rijo, que te 
faz em cacos. 


BRITES, com uma punhada no balcão 


q 


Irra! Se não dais volta à torneira, vereis 
como vos pespego o batoque ! 


BRÁS 


O Gomes T ição ! tu não vens conosco para 
Portalegre? 
GOMES 


Irei apanhar-vos ao caminho. O meu ruci- 
“lho é um raio, e a récua é zorreira como um 
boi de nota. 


BRÁS 


Cautela! É perigoso correr de noite as es- 
tradas com a esmoleira inchada de cruzados 


de ouro. 
VASCO 


E demais, anda por aí um bando de ciga- 
nos... 
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ea ate mate tu pe er mem 


BRÁS 
Diabo ! a gente mais ladra que o sol cobre! 
GOMES 


——Tenho esta unha para atassalhar ladrões 
(Brande a faca de mato que traz à cinta) 
e as unhas do cavalo para me pôr a salvo. 
(A veNTURA) Tu ris-te, bargante ? 


e VENTURA 


Estava a scismar quantas canadas cabem 
num crizado de ouro. 


VASCO 
Vou pôr os almofreixes nas azêmolas. 
BRÁS 


Fu vos ajudo, Vasco Afonso. (Saem os 
dois E. A.) 


SCENA II 


OS MESMOS, menos BRÁS e VASCO, 
depois MARGARIDA 


JOÃO, à porta F. olhando fora para a D. 


Ui! que rabanada de alegria que vai aí re- 
bentar ! 
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BRITES 
Adivinho. À Margarida dos Telheiros. 


. JOÃO 
Ela mesma. 


GOMES, com mal reprimindo aivoreço 


A Margarida ! 


VENTURA, chocarreiro 
À rabanada já fez espirrar o Tição. 
BRITES, que saiu do balcão e vai para o F., baixo a VENTURA 


Não o aticeis mais, Ventura! (À porta F.) 
Entra, rapariga! Vem cá matar saiidades! 


MARGARIDA, entrando F, 


Saiidades são securas. Quereis afogar-mas 
em vinho, Tia Brites! (4s duas mulheres 
abraçam-se). 


BRITES 
Pois! 


MARGARIDA 
Mas eu só as afogo à vista do meu homem. 


BRITES 


Não está cá. 
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MARGARIDA 


4 


Fico de estaca, à espera dêle. (Dirige-se 
para o banco junto do pilar, onde se senta. 
Em torno dela formam grupo as persona- 


gens em scena, com alguns comparsas, 


frêgueses da venda. Exceptiua-se GOMES 
TIÇÃO, que se senta à extrema E., meio 
oculto, para ela, pelo grupo). ? 


JOÃO 
Se queres outro, pata as falhas... 
MARGARIDA 


Mercês. Deus Nosso Senhor é bom oleiro. 
Para cada vasilha faz um só testo, que serve 
à justa. - 

JOÃO 


Ás vezes engana-se. Prende uma cigarra 
cantadeira nos espinhos de um ouriço... 


MARGARIDA 


Tal e qual. O ano passado apeguei-me com 
Santo António, que me desse marido. E vai, 
apareceu-me em sonho um ouriço todo en- 
crespado. Eu estava medrosa de lhe chegar, 
por via dos picos. Mas nisto o ouriço foi-se 
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abrindo, abrindo devagarinho... eu pela fisga 
lobriguei uma castanha. Atirei-me logo a êle... 
Pudera! Se eu pelo-me por castanhas ! 


BRITES 
E, pelo visto, não te picaste ? 
MARGARIDA 


Isso sim! Os picos são para os outros. 
Para mim a polpa, macia e saborosa que é 
um regalo. 

JOÃO 


E a cigarra continua a cantar? 
MARGARIDA 


Sim, mas não é madraça como as do cam- 
po. Para a labuta não há melhor tempero que 
a cantiga. No casal, a cada arranque do Gas- 
par, lá estou eu... trá-lá-lá... e enterra-se 
a enxada nas terras do sr. alcaide. Vou para 
o castelo, e... trá-lá-lá... sou eu que en- 
terro a agulha nas olandas da sr.º fidalga. E 
assim às cavadelas e aos pontos cantados 
respondem os cobres a cantar no mealheiro. 


BRITES 


Para que quereis vós amealhar cabedal, se 
não tendes a quem o deixar? 
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MARGARIDA 
Isso agora! " 
BRITES 


Quê? Já por lá há novidade? 
MARGARIDA 


Há. Uma maçã camoeza que esta manhã 
me ia levando os dentes. 


BRITES 
Matreira! Não é dessa fruta que eu falo. 
JOÃO 
É de outra: de carne e osso. 
MARGARIDA 


Essa não se quere temporã. Antes de re-. 
“bentar, precisa uma rega de água benta. 


BRITES 


Já iá vão seie para oito meses, bem podia 
abotoar. 
MARGARIDA 


Nada ! que essa fruta nasce despida, e eu 
bem sei quanto custa arranjar-lhe a casca! 
Não há baptizado de endez pobre que não 
me valha a tarefa de meia dúzia de cueiros e 
fraldinhas, pelo menos... 
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BRITES 


Enxovais que dá a sr. D. Maria Manuel ? 


MARGARIDA 


Pois! Mal sabem os anjinhos, quando 
abrem os olhos da cara, o trabalho que me 
dão para lhes tapar... o outro lado! 


BRITES 


Santa senhora, a castelã! 
MARGARIDA 


Se é! Consola-se das suas penas, a aliviar 


as alheias. 
BRITES 


Coitada ! Nunca mais teve alegria, dês que 
a filha professou lá num convento de Lisboa, 


JOÃO 


A Madre de Deus. Logo que lhe morreu o 
marido lá por essas Índias. 


BRITES 
Molina fidalga! sempre triste... 
MARGARIDA 


Mas só quere alegrias em redor de si. Mal 
2 
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comparado, é como as árvores no outono, 
que se despem para atapetar o chão de bro- 
cados garridos. 


BRITES 


Sempre tens cada idea! 


MARGARIDA 


É assim mesmo. Quando eu estou lá na 
minha faina de lavrandeira, não me dá mais 
descanso à garganta que aos dedos. Tudo é 
dizer-me: «Canta, rapariga!» Ela bem sabe 
que o meu enlevo é trovar. E vai daí, os ecos 
do castelo vêem uma fona com a minha can- 
toria. E sempre a aprender trovas... (Levan- 
ta-se) Quereis vós ouvir uma cantiga chega- 
dinha de fresco, que corre agora pela côrte ? 


BRITES 
Se queremos! Canta, anda! 
JOÃO 
Vá lá êsse trinado ! 
MARGARIDA 


Esperai! Deixai ver se me lembro!... Ah! 
é assim: 
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(Canto) 


Passam os galantes, 
E vós não os vistes, 
Porque vós dormistes ! 


(Aplausos) 
BRITES 
Linda trova! Canta lá outra vez! 


MARGARIDA, cantando 


Passam os galantes, 
E vós... 


(Interrompe-se, ao dar com os olhos em 
GOMES TIÇÃO, O qual se levantou no começo 
do canto e se acercou do grupo. — Fa- 
lado) 


Ah! sr. Gomes Tição, não vos tinha en- 
xergado! (Mostra-se contrariada e nervosa). 


GOMES 


É que não tens olhos para quem te quere 
bem, 
MARGARIDA, bruscamente 


Para os encher, basta o meu homem. (Vol- 
ta-lhe as costas) Ai! lá me esquecia! Trago 
um recado do castelo. 
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BRITES 
Para mim? 
| MARGARIDA 


Não. Ali para Mestre Ventura... se é que 
êle tem miolos para me entender. 


VENTURA 


Dize lá, cachopa! A tua cantiga limpou-me 


os miolos. 
MARGARIDA 


Pois agora que por lá passou o vasculho, 
encaixai-lhe o meu recado. O sr. alcaide pre- 
cisa que âàmanhã lhe concerteis umas manje- 
douras na estrebaria do castelo. | 


JOÃO 
E os cavalos por lá estão de saúde? 


MARGARIDA 


Em que vos pese, mestre alveitar. E não 
me demoreis, que são horas de recolher... 


BRITES 
Então não esperas pelo teu marido ? 
MARGARIDA 


Dir-lhe heis que fui andando, para lhe tratar 
da ceia. 
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BRITES 
Que pressa! 


MARGARIDA 


Não quero que a noite me colha no des- 
campado. 
GOMES 


Queres que te acompanhe ? 


MARGARIDA, vivamente 


Nem para o céu! (Emendando-se para um 
tom faceto) Que o senhor S. Pedro batia-me 
com a porta na cara. (Sai F. E., quando 
vasco assoma E. À.) 


SCENA III 


BRITES, JOÃO PIRES, GOMES TIÇÃO, VASCO 
AFONSO, VENTURA, RAPOSINHO, 
e alguns frêgueses 


VASCO, a BRITES, que acompanha MARGARIDA até ao F. 


Esta é que é a decantada Margarida dos 
Telheiros ? 
BRITES 


Sem tirar nem pôr, 
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VASCO 


- Não precisa pôr nem tirar cousa nenhuma 
/para ser obra acabada. (Vem ambos para 
/ o balcão D. B.) 


GOMES, à E. B., entre dentes 


Nem para o céu !... Para o inferno te hei 
de eu levar, essa te juro! 


JOÃO, descendo, em voz baixa 


Que estás tu a rosnar ? 
GOMES, o mesmo 
Esta criatura pôe-me o sangue em alvoroço. 
JOÃO 
Sandice ! Tira dai o sentido! 


GOMES 


Isso quero eu, mas não posso! Ainda me 
acirram com remoques... Bem me basta 
vê-la cada vez mais linda, para me crescerem 
ganas de alguma doidice... 


JOÃO 


Que dizes, homem? 
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GOMES 


Nada, nada. Não faças caso. Vou apare- 
lhar o cavalo. (Sai E. A.) 


VASCO, do lado exterior do balcão, a BRITES, 
que estã do lado de dentro 


Pois eu estava a carregar as mulas, quando 
a ouvi chilrear. Acudi logo ao reclamo... 


BRITES 


Ficastes logrado. A Margarida, foi pôr os 
olhos no Tição, e pôr logo os pés em polvo- 
“rosa. 

VASCO 


Não se quis escaldar. 
BRITES 


Não há perigo, que ela bota-lhe água fria. 


SCENA IV 


OS MESMOS, menos GOMES, por momentos 
BRÁS, depois GASPAR PALHOÇA 


BRÁS, à E. A. 


Eh! Vasco Afonso! Ala! o sol está a su- 
mir-se ! 


52 O CRIME DE ARRONCHES 
VASCO | 
“Ala! (Despede-se. Os dois saem E. A) 
JOÃO, à porta F., olhando fóra D. | 


Pelo modo de andar, palpita-me que já fez | 
estação na tasca do Malaguenho. 


BRITES 


Quem? (Olhando pela janela) Ah! o Gas- 
par Palhoça! 
VENTURA 


Deus o traga, que é para darmos a última 
demão de verniz às paredes de dentro. (Gas- 
par entra pelo F) 


BRITES 
OÓ Gaspar ! 

GASPAR 
Que é? 


BRITES 
A tua mulher foi agora mesmo para casa. 
GASPAR 


Também eu vou. 
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VENTURA 
Não te luz o olho para uma canada de Riba 
de Avis? 
GASPAR 
Não luz cousa nenhuma. 
VENTURA 
Só meia canada? 
GASPAR 
Não tenho sêde. 


VENTURA 


Boa vai ela! Do Malaguenho para aqui já 
o vento te secou os gorgomilos. 


GASPAR 
Secante és tu, irra ! 
VENTURA 


Bem, não te arrenegues. Vou-me embora. 
Queres vir comigo ? 


GASPAR 


Não faz jeito. Tu vais para a direita, e eu 
cá para a esquerda, 
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VENTURA 


Mas é que eu estou com a veneta de ver 
o pôr do sol aí no campo, para as bandas do 
teu casal. 

JOÃO 


A boas horas! O sol já vai de abalada. 
VENTURA 
Deixá-lo ! Verei o nascer da lua. 
JOÃO 
É cousa que hoje não há. 
VENTURA 
Arranja-se. O caso é teimar. 
GASPAR 
E lá teimoso és tu. Vai com Deus ! 
VENTURA 
Amanhã nos toparemos no castelo. Tu 


vais lá? 
GASPAR 


Vou ajudar o hortelão no amanho das cou- 
ves. 
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— VENTURA 


E eu vou ajudar os cavalos no amanho do 
esterco. Ficai-vos com Deus ! 


JOÃO 


Que te livre de algum trambolhão. 


BRITES 
Ão menino e ao borracho... (VENTURA 
Sar Fr) | 
SCENA V 


BRITES, GASPAR, JOÃO PIRES, RAPOSINHO 


Os outros fregueses também vão saíndo, de forma 
que não fica nenhum ao começar a scena seguinte. 
A luz vai esmorecendo gradualmente. Ao findar a 
scena precedente, começou a ouvir-se à E. uma cho- 
calhada que vai crescendo. 


GASPAR 
Que chocalhada é esta? 
JOÃO 


É o recoveiro que se põe a caminho de 
Portalegre. (Sobe). 
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BRITES 


Ouve aqui, ó Gaspar! (GASPAR dirige-se 
ao balcão. Vê-se passar, da E. para a D., 
pela porta do F. e através das grades da 
janela, a récua de vasco AFoNso, choca- 
lhando, seguida por êle e por BRAS). 


JOÃO, à porta F. 
Boa viagem. 
VASCO e BRÁS, fora | 


Boa noite! (A chocalhada vai-se desvane- 
cendo). 


BRITES, a GASPAR, que se encostou ao balcão 


É melhor ires recolhendo ao casal. Não é 
bom deixar a rapariga sozinha numa solidão 
daquelas. 


GASPAR, vagamente inquieto 


Não há perigo. A porta tem boas trancas, 
e ela tem pulsos rijos. 


BRITES 


Bem sei, mas debaixo dos pés se levantava 
os trabalhos. (Ouve-se um ronco do RAPOSI- 
NHO, que adormeceu apoiado ao balcão) Eh! 
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ralaço dos diabos! Levas tamanho pescoção 
que morres de fome no ar! Melhor fôra que 
botasses azeite nas candeias, que a noite está 
a cair! (RAPOSINHO, vagarosamente, sai D. 
A., de onde volta com uma almotolia e 
duas candeias. Coloca tudo sóbre o balcão, 
e trata de preparar as candeias durante as 
falas seguintes) T'arrenego! Ai! Gaspar ! 
Muita falta me faz a joia que tens em casa! 
(Muito ao longe, para a D., ouve-se vaga- 
mente o tanger das Trindades. Os homens 
desbarretam-se, e têdas as personagens em 
scena se imobilisam, ciciando orações e 
persignando-se) Santa noite vos dê a Vir- 
gem Santa ! 
JOÃO 
Santas noites ! 


GASPAR 


Santas noites! (Gomes aparece à porta 
E. À.) 


SCENA VI 
OS MESMOS e GOMES 
GOMES 


Santas noites ! (GASPAR volta-se de repe- 
lão ao ouvir-lhe a voz). 
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BRITES, contrariada 
Ah! sois vós, Tição! Pois inda aí estais? 


GASPAR, baixo a BRITES 


Tenho de me demorar ! Não cuide êle que 
lhe tenho mêdo. 


GOMES, que atravessou lentamente da E. A.paraa D. B. 


pondo a mão no ombro de GASPAR, gue lhe volta as costas. Afavel 


Amigo Palhoça ! 
GASPAR, sacudindo bruscamente o ombro 
Que é lá isso? 
JOÃO, que se acercou do baicão, baixo a BRITES, com susto 
Têmo-la travada ! 
GOMES, com muita afabilidade 


Andava morto por vos saiidar, homem! Não 
cuidásseis vós que vos quero mal! 


GASPAR 
Que me importa? 
GOMES 


A mim me importa muito, que quero desta- 
“zer a ferrugem das ruins línguas. Palhoça, 


ME) 
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vinde por favor dar-me dois dedos de conver- 
sa, que eu vos molho a taramela. (Dirige-se 
à mesa da E., caspaR hesita) Vinde, ho- 
mem! Uma boa golada abre o camiriho às 
boas intenções ! (caspAR, encolhendo os onti- 
bros, encaminha-se para a mesa e senta-se 
do lado da parede E.) Um bom cangirão 
cheio e dois picheis limpos, ouviste, ó Ra- 
posinho ? (raPosinHo, que deitava azeite 
numa das candeias, assusta-se e entorna-o). 


BRITES 


Ai! alma do diabo! lá me entornaste à 
azeite! Que ruim agouro! (Dando-lhe um 
sa/fanão) Larga isso, malvado ! Vai servir o 
vinho, que eu acendo as luzes! (Durante as 
falas seguintes, RAPOSINHO vai encher o 
cangirão na pipa e leva-o com os picheis à 
mesa, onde GomES se senta em frente de 
GASPAR. BRITES saí um instante D. A. com 
as duas candeias que trás acêsas, penda- 
rando uma na parede D. e outra no pilar 
de madeira). 


GOMES 


Pois, amigo Palhoça, eu estou farto de en- 
redos e mexeriquices. Querem por força mal- 
quistar-nos. Súcia de sandeus! Não vos pa- 
rece? 
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GASPAR, grunhindo vagamente 


Hum ! 


TATO GOMES 


Que diabo de motivo temos nós para rai- 
var? Por via das desavenças do bispo e mais 
do alcaide? Ora boa vai ela! Eu quero lá sa- 
ber... (A RAPOSINHO) Pousa aí os picheis, 
e põe-te a andar ! (Enchendo os picheis) Ora 
provai-me esta melgueira, e dizei-me se há 
cousa melhor no mundo. (Bebe com um es- 
tálido da língua) Parece que a gente sente 
o céu a descer-nos pelas goelas abaixo. Hein? 


GASPAR, depois de beber 


GOMES, deitando mais 
O sangue de Cristo que ensopou a terra. 


GASPAR 
Amen! 


GOMES 


É como vos digo. As bulhas dos nossos 
amos escusam de turvar esta pinga que nos 
está regalando, em boa companhia. (Rindo) 
Ah! ah! ah! O melhor é ver os touros de 
palanque, que a gente até rebenta de riso 


ACTO | SCENA VI: ET 


com as fúrias dêste gado! Tudo fumos de 
soberba! Quereis vós saber, à puridade? Che- 
dai cá os ouvidos para empecer os das pare- 
des. (Debruçam-se ambos sôbre a mesa. 
“GOMES segreda, intercalando com garga- 
lhadas, que GASPAR acompanha discreta- 
mente). 


JOÃO, a BRITES, que voltou ao balcão 


Isto até parece milagre. Foi o sino das 
Trindades que amoleceu o coração dêstes 
homens. 

BRITES, duvidava 


Hum ! Seria deveras? 
JOÃO 

Não lhe ponhais dúvida! 
BRITES 

Antes assim. Nosso Senhor os alumie ! 
JOÃO 

Sempre me tiraram um pêso de cima do. 

peito ! Por minha fé, que vou para casa cheio 


de contentamento. 
3 


“ 
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BRITES 


"Oxalá que o mesmo fizesse o mofino do 
Palhoça, antes de se afogar naquele mar roxo. 


JOÃO 


Vou ver se o puxo para terra enxuta. 


BRITES 
Ide, amigo, que fareis uma boa obra. 
JOÃO, acercando-se da mesa à E. 
Boa noite, amigos ! São horas de recolher. 
GOMES 
São. Também não tardo. 
JOÃO 


E tu, ó Palhoça, olha que tens a ceia a 
arrefecer. + 
GOMES, vivamente 


'* Deixa-o comigo. Estamos aqui a assinar 
umas pazes, diante desta testemunha. (Mos- 
tra o cangirão). 


JOÃO, baixo, a GOMES, emquanto GASPAR toscaneja 


Não embebedes o homem ! 


t 
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GOMES, o mesmo, sarcástico 


Estou a amansar o bicho, para não me to- 
lher a entrada na toca. | 


JOÃO, o mesmo, inquieto 
Pois tu queres ?... 

GOMES, alto, atalhando 
Adeus, João Pires. 


JOÃO, hesita um momento, depois acerca-se de BRITES 
e conclúi 


Sua alma, sua palma! (Sai F. E.) 


SCENA VII 


BRITES, ao balcão, GOMES e GASPAR, à mesa, 
RAPOSINHO 


GOMES 


Aí tendes as teias de aranha, em que estre- 
buxam os moscardos da fidalguia. Nós ou- 
tros, com sermos mosquitos, voejamos à sol- 
ta. Não é assim, ó Palhoça? 


GASPAR 


Está bem de ver. 


44 O CRIME DE ARRONCHES 
GOMES 
“Mais outra golada, que isto é veludo ! Nada 
lhe ganha para amaciar espinhos. Porque nós 
havemos de ser bons amigos, hein? 
GASPAR 
Se fôr da vossa vontade... 
GOMES 
Pois que é! Dá cá a mão, ó Palhoça. 


(Aperta a mão de caSPAR por cima da 
mesa) Eu vou montar a cavalo, e numa galo- 


pada me ponho ao pé do almocreve. Que o. 
pinhal é perigoso por noite negra, não achas, | 


ó Palhoça * (Levanta-se). 


GASPAR 


Acho, acho... 


GOMES 4 


Fica-te aí o cangirão por minha conta, até 
lhe enxergares o fundo. Raposinho, paga-te ! 
— Tia Brites, até à vista! 


BRITES 
Viva! 


DE SAE SED e A E ta 
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GOMES, a GASPAR 


Qualquer dia te apareço. Temos ainda 
muito que patornear. Até breve! 


GASPAR 


Adeus ! (comes sai F. E.) 


SCENA VIII 
BRITES, GASPAR, RAPOSINHO 
BRITES, sai do baicão e dirige-se à mesa. Agarrando o cangirão 


Tu agora não bebes nem mais um gole, e 
vais rebolindo para casa. 


GASPAR, sem se mover, olhando sempre o F. 
Pois vou, vou... 
BRITES 


Então mexe-te! À tua mulher está em desas- 
sossego, não raches a cabeça nalgum pedre- 
gulho. 


GASPAR, como acima 
Não racho. 
BRITES 


Sei lá! A noite está como um prego, e tu 
atordoado, sabe Deus se trôpego. 
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GASPAR, como acima 


Não estou, não. 
BRITES 


Estás, estás! (Levantando-o) Põe-te em 
pé, para eu ver! 


GASPAR, dando uns passos um pouco vacilantes, 
mas sem largar nunca de vista o F. 


Ora vêde! Estou mais firme que o castelo 
de Arronches... e capaz de galopar mais de- 
pressa que o cavalo do Tição. 


BRITES 


Deixa-te de basófias, e vai para casa, alma 


de Deus! 
GASPAR 


Basófias?... A prova é que êle ainda não 
botou da cavalariça até aqui. Por mais que 
olhe para a porta, ainda não vi sombra dêle. 
A não ser que eu tenha os olhos enevoados. 


BRITES 
Tens, tens! 


GASPAR, a RAPOSINHO, que tem estado à porta F., 


O Raposinho! 


ACTO L SCENAVII 47 


RAPOSINHO 
Pronto ! 


GASPAR 
O Tição já saíu? 
RAPOSINHO, rindo 
Onde irá êle, se bem galopar ! 
GASPAR 


Mas não o vi passar ! 


RAPOSINHO 


Pudera! se êle foi para aquela banda! 
(Aponta a E.) 


GASPAR 


Para aquela?... Mas isso não é o caminho 
de Portalegre. 


BRITES, zombando 


Deixa-o! é que é como o Ventura: iria em 
cata do sol. 


GASPAR, estacando, absorto 


Do sol?... do sol?... (Como se uma idea 
súbita lhe desvanecesse a embriaguez. — 
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Com angústia) Ai! que rebate da desgraça! 
ADirige-se precipitadamente ao F.) 
BRITES 
Que tens, AFRO 
GASPAR, saíndo F. E., alucinado 


A Margarida a chamar-me ! 


SCENA IX 
BRITES, RAPOSINHO 
BRITES 


Deus nos acuda! O azeite que se entor- 
nou... à voz do Tição! (Com um repelão a 
RAPOSINHO) Rapaz, ai de ti se chocalhares... 
(Ouve-se fóra, vindo da D., uma cantilena 
de ciganos, entoada por voz de mulher, a 
qual continha até descer o pano, sóbre a 
copla seguinte): 


CANTO /óra 


Los amores de la nifia, 
Que tan lindos ojos ha, 
Ay Diós! quien los habrá! 
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BRITES, durante o canto 


Abrenúncio! agora os malditos ciganos! 
(Ao RAPOSINHO, dando-lhe a candeia, que 
despendurou do pilar) Avia-te! Vai fechar 
quanto antes a cavalariça, em quanto eu 
tranco a porta da venda. (RAPosINHO sai E. 
À. com a candeia. — BRITES vai fechar e 
trancar a porta F. D.— Com terror) Esta 
noite é de agouros! 


Cai o pano lentamente 
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ACTO II 


Esplanada do castelo de Arronches. A parte D. do 
F. ea D. são fechadas pelo parapeito ameiado, 
além do qual se descobrem a distância telhados de 
casaria e campos a-perder de vista. No recanto F. 
D. uma guarita de atalaia. Junto do parapeito do 
F. duas pequenas bombardas, entre as quais uma 
bombardeira mais larga e menos elevada oferece 
um assento cómodo. Á D. média o parapeito é in- 
terrompido por um portal de cantaria, com bdaten- 
tes de ferro abertos, o qual se supõe dar ingresso 
a quem sobe por uma rampa calcetada, cuja parte 
superior se entrevé. Abaixo do portal, um assento 
de pedra numa saliência do parapeito. 

A E A.eo F. E. são tomados pela tórre de mena- 
gem, quadrangular, saliente do parapeito para o 
F. A face voltada para o meio da scena, na qual 
se rasga uma porta chapeada de ferro, prolonga-se 
até ao plano da E. média, onde faz ângulo com a 
outra face voltada para o espectador, a qual se 
perde nos bastidores da E. A várias alturas das 
duas paredes, frestas e lumieiras. No ângulo, à al- 
tura do primeiro andar, janela geminada de estilo 
manuelino, e, sóbre ela, o escudo real da mesma 
época. Sóbre a porta, o brasão esculpido dos Sou- 
sas de Arronches. 
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“abaixo da tórre, à E., entestando com ela, corre um 

muro de horta, no meio do qual se abre uma cancela. 

Junto à parede da tórre voltada para o espectador, 

um bujete com escrevaninha, e uma cadeira de es- 
paldar, | 


Se saIR 


SCENA I 


D. MARIA MANUEL, sentada ao bufete, escrevendo: 
MARGARIDA, no assento D. B., costurando. Si- 
lêncio de instantes, passados os quais entra VEN- 
TURA pelo portal D. . 


VENTURA, daxdo com D. MARIA, encaminhando-se para ela, 
e desbarretando-se, Cortez e acanhado, sem sinais da embriaguez 
do 1.º acto 


Minha senhora D. Maria... 
D. MARIA, interrompendo a escrita 
Ah! sois vós, mestre Ventura? 
VENTURA 
O sr. Alcaide mandou-me chamar... 
D. MARIA 


Margarida, fazei-me a mercê de prevenir o 
sr. Alcaide. (MARGARIDA atravessa a scena 
e enira na tôrre) Não viestes cêdo. Já vai 
para o meio dia. 
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VENTURA, perturbado 


Tinha uma obrita a acabar... 


D. MARIA, com repreensiva bondade 


Não foi, não foi. É que as tardes que vós 
gastais pela taverna alastram para o dia se- 
guinte, como nódoas de azeite. Pois não é 
verdade? 

VENTURA, como acima 


y 


É que eu, em acabando o trabalho. 


D. MARIA 


Ides trabalhar na vinha do Senhof... 
MARGARIDA, voltando da tôrre 


O sr. Alcaide vem já. Bom dia, mestre Ven- 
tura. 
VENTURA 


Bom dia, Margarida. (MARGARIDA volta À 
sua cosiura). 
D. MARIA 


Chegai-vos cá, mestre Ventura. (VENTURA 
aproxima-se. Em voz baixa) Tende temor 
de Deus. Olhai que o vinho é mau conse- 
lheiro. Julgam os néscios encontrar nêâle a 
saúde e a fortaleza, e, vai daí, perdem o siso 
e até a honradez. Tende mão nos vossos ape- 
tites, meu amigo. 
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SCENA II 


OS MESMOS, ANDRÉ DE SOUSA, saindo da tórre 
ANDRÉ 


Ventura, acompanhai-me. .. Ah! estais aqui, 
Maria? 
D. MARIA 


Sim. Abafava lá dentro... 
ANDRÉ, cuidadoso 


Estás achacada? 
D. MARIA 
Não, meu amigo, tranquilizai-vos. Mandei 


aqui pôr êste bufete, à sombra e ao fresco, 
para escrever à nossa filha. 


ANDRÉ 


Não vos esqueçais de lhe mandar muitas 
saiúdades minhas. 


D. MARIA 


Podia lá esquecer-me! O amor de seus pais 
é a consolação que lhe resta ainda na terra. 


ANDRÉ 


E é o único afecto que não destõa na casa 
do Senhor, onde ela se refugiou. (D. MARIA 


ACTO 11, SCENA IH so 


limpa uma lágrima) Vêde como está lindo 
o dia! O ar tão limpo que se distingue lá ao 
longe a ermida da Graça de Elvas. Acabai a 
vossa carta com alegria, minha querida. — 


Vós, Ventura, descei comigo à estrebaria. 
(Saem os dois pela D.) 


SCENA III 


D. MARIA e MARGARIDA 


D. MARIA, acaba de escrever, pousa a pena, levanta-se e desce 
até junto de MARGARIDA 


Que tens tu, Margarida? 


MARGARIDA, menção de se levantar, atalhada por D. MARIA 


Eu, nada, fidalga, graças a Deus! 


D, MARIA 


Enganas-me! Há mais de duas horas que 
estás no castelo, e ainda não te ouvi gargan- 
tear uma trova, como é teu vezo sempre que 


trabalhas. 
MARGARIDA 


E que tenho uma dôrzita de garganta... 
Cousa de nada! 
D. MARIA 


Alguma cousa é. Vai à nossa botica buscar 
o boião de mel rosado e uma zaragatõa... 
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MARGARIDA 
Ai! não vale a pena, fidalga. Isto já passa. 
D. MARIA 


É que me faz míngua o teu canto, para 
transpirar alegria destas paredes carrancudas. 


MARGARIDA 


A fidalga vai ver como eu canto, não tarda 
nada, que nem uma toutinegra em Agosto. 
Mas agora não quero distraír-me. Estou a 
dar os últimos pontos na camisinha para o pe- 
querrucho da Bastiõa, sabeis? E então... 


D. MARIA 


Então... então estás a iludir-me, bem digo 
eu. Dor de garganta... camisinha... Ora 
deixa cá ver os olhos, minha dissimulada. (Er- 
gue a cabeça de MARGARIDA, que se levan- 
tou) Éles são mais linguareiros que a própria 
língua. E eu bem os entendo. 


MARGARIDA 


Credo! 


D. MARIA 


Não é bruxedo, sossega. É um saber que 
me vem do coração. 
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MARGARIDA 
Mercês, mas... 
D. MARIA 


Ora vamos! Teu marido deu-te alguma ra- 
são de queixa? 
MARGARIDA 


Coitado! nem por sombras... 


D. MARIA 


Ele é bom homem, e é teu amigo. Mas às 
vezes... também tem sêde demais... tal qual 
o Ventura... e depois... 


MARGARIDA 
Não, minha senhora. O Gaspar é incapaz... 
D. MARIA | 
Dize-me. Éle veio hoje ao castelo? 


MARGARIDA 


Sim, fidalga. Está a labutar na horta. 


D. MARIA 


Então vai-mo chamar, que eu hei de sacar- 
-lhe do coração o que tu não me confias do 
teu. 
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MARGARIDA 


Pelo amor de Deus, fidalga, não torture o 
pobre Gaspar. 


D. MARIA 


Torturá-lo! Nem que êle houvesse come- 
tido algum crime... 


MARGARIDA, vivamente, com terror 


Calai-vos! (Emendando-se, com riso con- 
trafeiíto) Nossa Senhora aparte de nós seme- 


lhante agouro! 
D. MARIA 


Faze o que te digo, vai chamar teu matido. 
MARGARIDA 


Já que Vossa Senhoria manda... (Saí pela 
cancela E. B.) 


SCENA IV 


D. MARIA, só, depois ANDRÉ, 
D. MARIA, consigo 


Ruim legado deixou aos homens o patriarca 
Noé, Deus lhe perdôi! (Vai ao bufete e co- 
“meça a cerrar a carta). 
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ANDRÉ, entrando D. 


Déstes fim à vossa carta, Maria? 
D. MARIA 

Sim. Acaso quereis lê-la? 
ANDRÉ 


Para quê? Eu suspeito as torrentes de amor 
que nela haveis vertido... e não quero ter 
ciumes. (Acerca-se dela, e depõe-lhe um 
beijo leve nos cabelos brancos, em quanto 
ela se curva sóbre o bufete). 


D. MARIA, com ternura 


Pensais levar nos lábios a poeira dos cabe- 
los, meu velho Amadis? 


ANDRÉ 


Nem quero. Fica-te bem êsse enfeite que o 
tempo dá. Velhos são só os que intentam dei- 
xar de o ser. (D. MARIA tem-se levantado) 
Mas agora me lembra: para que cerrais a car- 
ta? O caminheiro partiu ontem com a corres- 
pondência para a côrte. 


D. MARIA 


"Ontem faltou-me vagar para escrever duas 
linhas. Mas aproveito outro mensageiro: o fi- 
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lho do Sancho tanoeiro, que parte ao romper 
do dia. 


ANDRÉ 


O Sancho?... Tomai cautela! Anda muito 
de gorra com gente do bispo. | 


D. MARIA 


O filho é bom rapaz, e não se mete em ri- 
xas. (Dirige-se ao F. e senta-se na bom- 
bardeira) André! 

ANDRÉ 

Dizei. 

D. MARIA 


Quando poréis termo a essas dissensões 
com o bispo? 
ANDRÉ 


Quando?... (Eraltando-se um pouco) 
Quando Sua Reverendíssima me pedir perdão 
das suas reverendíssimas afrontas. 


D. MARIA 


Não vos agasteis, meu querido. Mas nêste 
tempo de provações para a Igreja, pesa-me 
tanto estar de mal com o meu prelado... 


ANDRÉ, passeando agitado 


E a mim, cuídais vós que não me pesa tam- 
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bém? Menos por mim, que tenho consciência 
limpa e ânimo forte para fazer rosto a assal- 
tos traiçoeiros... 


D. MARIA 


Acalmai-vos, meu amigo ! 
ANDRÉ 


Menos por mim que pelos que, por devoção, 
vem a padecer com esta guerra... 


D. MARIA, que olha para fora, atalhando 


Vinde aqui, André. Lá em baixo, à porta 
da cêrca, aqueles vultos negros, não vêdes ? 
Ou os meus olhos me enganam, ou é o juiz 
do crime, e mais o seu meirinho... 


ANDRÉ, debruçando-se no parapeito 


São êles, são... O juiz fala com a senti- 


nela... 
D. MARIA 


Entraram. 
ANDRÉ 


Sim, que eu recomendo entrada franca à 
justiça de El-rei, quando não venha em som 
de guerra... Mas não me apraz a sua visita. 


D. MARIA 


Nem a mim... São aves agourentas.. 
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ANDRÉ 


Melhor é que vos recolhais à vossa câmara. 
Isto deve ser cousa de tomo. O juiz de beca 
de veludo, e a sua vara na mão... 


D. MARIA 
Fico em sobressalto. (Levanta-se). 


ANDRÉ, rindo E 


Não vale a pena. De tomo que seja, não 
será cousa que me tire o,sono. Ide, Maria. 
(Condu-la à porta da tórre, por onde ela 
sai). 


SCENA V 


ANDRÉ, e logo MIGUEL, depois o JUIZ 
e o MEIRINHO 


MIGUEL, entrando pela D. 


Sr. Alcaide-mor, o sr. juiz do crime pede 
audiência a Vossa Senhoria. 


ANDRÉ 


Sua Mercê que entre. (MIGUEL sai um Ins- 
tante, dá entrada ao Juiz € ao MEIRINHO 
e permanece junto do porta! D.) 


b) 
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JUIZ, cumprimentando 
Sr. Alcaide-mor... 


ANDRÉ à 


Salve Deus Vossa Mercê. (O MEIRINHO 
cumprimenta e fica ao F.) 


JUIZ 
Venho em nome de El-rei nosso senhor... 
ANDRÉ, dirige-se à porta da tôrre 
Melhor será que entremos... 
JUIZ 


Se Vossa Senhoria se não opõe, darei aqui 
mesmo conta do que me traz. 


ANDRÉ 


Como vos aprouver. (A um sinal sem, mI- 
GUEL vai buscar ao interior da tôrre uma 
cadeira rasa, que coloca à D. do bufete). 


JUIZ 


Um caso desastroso me força a incomodar 
Vossa Senhoria... 


ANDRÉ 


Estou sempre prestes a auxiliar a justiça 


À 
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de Sua Alteza, a quem prestei menagem... / 

Queira Vossa Mercê sentar-se. (O Juiz ser 

ta-se na cadeira rasa e ANDRÉ na de espál- 

dar). | 


» 


JUIZ 


- Um caso desastroso. Hoje, manhã cêdo, ç 
apareceu morto num valado, para a banda da 

ponte do Crato, um homem que logo se co- 
nheceu ser um tal Gomes Tição... Ko 


ANDRÉ 


Gomes Tição? Tenho idea dêsse nome. 
Não é um criado do sr. bispo da Guarda ? 


JUIZ 


Justamente. Uma espécie de /ac-totum de 
Sua Reverendissima. O cadáver tinha uma 
grande brecha no crânio, que foi sem dúvida 
causa da morte... 


ANDRÉ 
Acaso uma queda. 
JUIZ 


Não creio, sr. alcaide. Tudo leva a suspei- 
tar de um crime. Crime cometido com inten- 
ção de roubar, como prova o estado de meia 
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nudez em que se topou o desgraçado. Agre- 
diram-no à traição, houve luta... 


ANDRÉ 
Como o sabeis? 
JUIZ 


É que o cavalo foi há pouco encontrado a 
grande distância, perto da barbacan do cas- 
telo, e por sinal de violência, tinha a arreata 
rota. Já vê Vossa Senhoria... 


ANDRÉ, um pouco impaciente 


Dar-se-há caso que Vossa Mercê espere 
descobrir o criminoso entre o pessoal do cas- 


telo ? 
JUIZ 


Por forma alguma, porém... 
ANDRÉ 

Julguei, em vista da vossa visita. 
JUIZ 


Não, sr. alcaide. As minhas pesquisas le- 
vam-me a suspeitar de um indivíduo... que 
está com efeito no castelo, mas não pertence 
ao pessoal de seu serviço. 
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ANDRÉ, levantando-se 
Dizei depressa o nome, para me aliviar de 
algum juízo temerário. 
JUIZ, erguendo-se também 
Não se inquiete Vossa Senhoria. Falo de 


um mesteiral, um carpinteiro, que me consta 
ter sido chamado hoje ao castelo. 


ANDRÉ 


Mestre Ventura ? 


JUIZ 
Esse é o nome. 


ANDRÉ 


Mas êsse homem, tenho-o na conta de ho- 
nesto e pacílico... 


JUIZ 


A gente vê caras, e não vê corações. Ora 
eu desejo, com permissão de Vossa Senho- 
ria, interrogá-lo antes que êle esteja precavi- 
do. Se o sr. alcaide se dignar assistir ao in- 
“terrogatório, talvez não ache descabidas as 
minhas suspeitas. 


ANDRÉ 


Miguel! (MIGUEL aproxima-se) Vai chamar 
Mestre Ventura. 
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JUIZ, vivamente 


Mas não lhe direis para o quê. 
+ 


ANDRÉ 


Os meus homens só dizem o que eu lhes 
ordeno. Vai, Miguel. (MIGUEL sai D.) 


SCENA VI 


ANDRÉ, o JUIZ, o MEIRINHO, depois 
MARGARIDA e GASPAR 


JUIZ, «o MEIRINHO 


Viegas... (a ANDRÉ) Vossa Senhoria dá 
licença? (Assentimento de ANDRÉ) Deixai 
ver as peças do processo. (O MEIRINHO en- 
trega uma pasta ao Juiz) Preciso guiar-me 
por elas para o interrogatório, e por isso... 


ANDRÉ 


Consultai-os a vosso talante, além no bu- 
fete. (O Juiz dá uns passos nessa direcção. 


Aparecem à cancela E. B. MARGARIDA € 
GASPAR). 


MARGARIDA, vencendo a turvação que a toma à vista do JUIZ 


Perdôi-me o sr. alcaide. Fui chamar o meu 
homem, por mandado da sr.º fidalga. 
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ANDRÉ 
Ah! bom dia, Gaspar Palhoça. Ide. 4 
JUIZ, que estacou 


Perdão ! Êste homem, pelo nome que ouvi, 
é justamente uma das testemunhas que me 
falta interrogar. Se Vossa Senhoria consente 
que êle fique... 
ANDRÉ 


Sem dúvida. (A MARGARIDA) Tu, vai ter 
com tua senhora... 


MARGARIDA 


O sr. alcaide, suplico me deixem ao pé de 
meu marido. Não sei de que se trata, mas êle 
é homem de poucas falas, como sabeis, e eu 
posso ajudar... 

JUIZ 


Sim, sim! Esta mulher até me pode forne- 
cer indícios. Não estivestes ontem na venda do 
Ratinho ? 

MARGARIDA 


Estive, sim, sr. Juiz... (Entram pela D. 
VENTURA € MIGUEL). 
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SCENA VII 
OS MESMOS, VENTURA e MIGUEL 
VENTURA 
Que manda Vossa Senhoria, sr. alcaide? 
ANDRÉ, gravemente 


É o sr. Juiz do crime que precisa interro- 
gar-vos, Mestre Ventura. 


VENTURA, surpreso 
O sr. Juiz? 


JUIZ, que, com a aquiescência de ANDRÉ, tomou lugar 
na cadeira rasa à D. do bufete, e compulisa de quando em quando 
papéis tirados da pasta 


Vosso nome é Simão Ventura, e sois car- 
pinteiro ? 
VENTURA 


Para servir a Vossa Mercê. 
JUIZ 


Ontem, na* venda do Ratinho, estivestes 
falando com o chamado Gomes Tição. 


VENTURA 


Sim, srt. Juiz! Eu e as outras pessoas que 
lá estavam. 
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go AN UR qe AR 


que" 


; r . | ud ! A 
Mas vós tivestes mais palavras para êle. 
quasannasa 
VENTURA 
Não me lembro. 
JUIZ 


Sim. Vós estáveis embriagado... ou fin- 
gieis estar. 
VENTURA 


FingiaP... O sr. Juiz, eu não sou homem 
que finja. 
JUIZ 


L4 


O que é certo é que vós lhe chamastes 
vaso ruim, êle tratou-vos de bargante e ôdre 
de vinho... 

VENTURA 


Pode ser. Para falar franco, o Tição não é 
muito da minha cevadeira. 


JUIZ 
Não é? Quereis dizer que não era? 
VENTURA, pasmado 


" 


Não era?... 
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JUIZ 


Ignorais acaso que o Tição está morto e 
bem morto ? 
VENTURA, como acima 


Morto? O Tição? 
JUIZ 


Sim, homem. Foi uma valente bordoada a 
que lhe déstes. ii 


VENTURA, revoltado 


Eu?... eu?P... Quem me levanta seme- 
lhante aleive? 
JUIZ: 


Saístes da venda antes do Tição... (VEN- 
TURA quere falar) Calai-vos, esperai que vos 
interrogue... Saístes abordoado ao vosso 
cajado, um rijo zambujeiro que se me depa- 
rou em vossa casa... 


VENTURA 


O sr Juiz fot”... 


JUIZ 


Fui a vossa casa, para vos tupar. Por sinal 
que encontrei uma mancheiasita de cruzados 
de ouro... 
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VENTURA 


O meu rico dinheiro, ganho a poder de fa- 
digas ! 


ANDRÉ 
Paciência, Ventura ! Deixai falar sua Mercê. 
JUIZ 


Em cada um dêles caberia bem meia dúzia 
de bebedeiras, conforme os cálculos que on- 


tem Tazíeis. 
VENTURA 


Por Deus! sr. Juiz... 


JUIZ 


O sr. alcaide-mor ordenou-vos silêncio... 
Andastes até vos emboscardes num valado, 
à Deira da estrada por onde cavalgou o Ti-. 
ção... assaltaste-lo à traição... 


GASPAR, que tem dado sinais de violenta agitação, querendo falar, 
' mas contido sempre por MARGARIDA 


Não pode ser sr. Juiz! Não foi o Ventura, 
não foi! 
MARGARIDA, aflita 
Cala-te, homem, por Deus! 


ANDRÉ 


Palhoça, esperai... 
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JUIZ, que tem um movimento de surpresa, logo reprimido 


Deixal, sr. alcaide-mór, deixai que êste 
homem fale. — Viegas, vinde para aqui tomar 
nota. O sr. alcaide dá licença. (Assentamento 
de ANDRÉ. O Juiz levanta-se, e O MEIRINHO, 
curvado sóbre o bufete, vai tomando notas. 
Voltando-se para caspar) Como afirmais 
que não foi o Ventura o matador ? 


GASPAR, furvado 


Eu digo, st. Juiz... 
MARGARIDA, atalhando 


O meu homem tem razão. O Ventura es- 
tava trôpego com o vinho. Como podia alcan- 
car tão longe um homem a cavalo ? 


JUIZ 


Saiu com bastante antecedência... e a 
embriaguez bem podia ser disfarce... Para 
que seguiu êle caminho oposto ao de sua 
casa, que fica dentro da vila ? 


VENTURA 


Valha-me a Virgem Santa! Deu-me a be- 


bedeira para ir ver o pôr do sol... 
5 
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JUIZ 


Que já se tinha sumido há que tempos... 
Homem, é melhor que confesseis a verdade. 


ANDRÉ 
Falai sem rebuço. Defendei-vos, Ventura. 
VENTURA, com força 


Eu juro pela Senhora da Assunção que es- 


tou inocente ! 
JUIZ 


Não se peja de jurar falso quem mata um 
homem à falsa fé. 


GASPAR, novo ímpeto de revolta 
Não foi êle quem matou, juro eu! 


JUIZ 


Que prova dais? 
MARGARIDA 


Gaspar, tu és amigo de Mestre Ventura, 
sabes que êle é homem de bem... 


JUIZ - 


- Não atalheis vosso marido. Palhoça, que 
prova dais?P.. 


É ca SO pai 
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GASPAR 


Deixa, mulher, que eu bem sei o que digo. 
Como podia um peão atirar uma cajadada ao 
alto da cabeça de um cavaleiro? 


ANDRÉ 
Tens razão, Palhoça. O argumento é de 
pêso. 
JUIZ 
Seria, se se ajustasse ao caso... 
ANDRÉ 
Como? se se ajtustasse? 


JUIZ 


Mas, com perdão de Vossa Senhoria, não 
se ajusta. 
ANDRÉ 
Porquê ? 
JUIZ 
Porque o Tição estava desmontado, quando 


o espancaram. 
ANDRÉ 


Como o sabeis, se não invocais testemu- 
nhas de vista? 
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JUIZ 


"O ladrão não teve tempo de descalçar a 
vitima. Ora, numa das botas, descobri eu, 
amassado com a lama, um tufo espesso de er- 
vas ainda viçosas, que teriam ficado no estribo, 
caso o Tição permanecesse a cavalo. (Sen- 
sação). 

ANDRÉ 


Creio que Vossa Mercê confia demasiado 
na sua perspicácia. 


JUIZ 
Mas isso pouco importa por agora. (Bairro 


à ANDRÉ) As minhas suspeitas desviaram-se, 
por muito que pese a Vossa Senhoria. 


ANDRÉ 
Como? 


JUIZ 
Escutai, por favor. (4 caspAR) Palhoça, 


como sabeis que o Tição foi prostrado por 
uma pancada no alto da cabeça ? 


GASPAR, titubeando 


Ouvi dizer... 
JUIZ 
A quem? 
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MARGARIDA 
Quando viemos para o Castelo, já corria 
VOZ... - 
JUIZ, perentório 
É falso! Calai-vos com vossas mentiras, 
mulher ! 
MARGARID A 
Meu Deus! eu... 


JUIZ 


Silêncio! (4 GASPAR, com solenidade) Pa- 
lhoça, onde escondestes o dinheiro e a roupa 
do Tição? 


GASPAR, numa explosão irresistível 
Eu não matei para roubar, sr. Juiz! 


ANDRÉ 


Desgraçado ! 
MARGARIDA, com um grito, enlaçando GASPAR 
Gaspar, que te perdes! 
VENTURA, com espontâneo alívio 


Foi êle! (As exclamações precedentes são 
simultâneas). 
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JUIZ, a ANDRÉ 


Era o que eu estava prevendo, sr. alcaide. 
heuim confitentem habemuiis. 


SCENA VII 


OS MESMOS e D. MARIA, que aparece 
à porta da tôrre E. À. 


D. MARIA 


Perdoai, por Deus, André! Essa mesquinha 
há mister que lhe acudam! (Corre a MARGA- 
RIDA, que está numa crise convulsiva de 
soluços, sem largar o marido). 


ANDRÉ 
Mas vós ignorais?... 
D. MARIA 


Tudo sei... (Acarinhando MARGARIDA € 
buscando brandamente separá-la de cas- 
PAR). Vamos, Margarida, não desesperes, 
confia em Deus! (A ANDRÉ) Sem querer ser 
indiscreta, tudo ouvi, junto daquela janela. 
(Aponta a janela da quina da tôrre). 


ANDRÉ 


Mas agora convém... 
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JUIZ 


Deixe Vossa Senhoria a sr.2 Alcaidessa 
cumprir a sua missão de cristã. Aquela ca- 
deira... (Faz menção de a ir buscar). 


D. MARIA 


Mercês, sr. Juiz, não é preciso. — Marga- 
tida, minha pobre filha, vem comigo. 


MARGARIDA 
Marido da minha alma! Não, não o largo. 


D. MARIA 


Gaspar, dizei-lhe que é mister contardes a 
verdade, que não vos porá labéu, estou certa 


disso. 
GASPAR 


Sim, sim, tendes razão! (A MARGARIDA, 
com ternura) Meu bem, deixa-me falar, que 


é melhor. 
MARGARIDA 


Gaspar, Gaspar, Deus te inspire! (Dei- 
ra-se conduzir por D. MariA até à D. B., 
onde ambas se assentam — Entre lágrimas). 
A culpada sou eu, sou eu! 
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D. MARIA 
Não digas tal, Margarida! 
MARGARIDA 
Digo e protesto... 
ANDRÉ 
Tresvaria, a pobresinha! 
JUIZ 
Quem poderá acreditá-la ? 
VENTURA 


Porque ela assim disse, entendo eu, sr. Juiz, 
se me dá licença... 


JUIZ 
Esperai, homem ! 
VENTURA 


Queira perdoar, st. Juiz. Não é muito que 
eu defenda quem se culpou para me salvar. 
Ouça-me Vossa Mercê. O maldito do Tição 
andava a requestar a cachopa, sem respeito 
pelo Santo Sacramento... 


JUIZ, interessado 


Ah! 
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VENTURA 


Ainda ontem na venda esteve com reque- 
bros. o 
MARGARIDA 
É verdade ! O tunante! 


VENTURA 


E ela virou-lhe as costas. Eu bem percebi 
como êle tinha ficado enraivecido... 


JUIZ 


Mas como se explica que êle ao depois 
estivesse mano a mano, a beberricar com o 
marido? Dizei vós, Palhoça! (GASPAR, como 
atordoado, cabeça entre as mãos, cala-se). 


Falai! 
D. MARIA, indo «a GASPAR 


Gaspar, meu amigo, por Deus, confessai 
tôda a verdade ! 
MARGARIDA 
Eu digo... 
D. MARIA 


Espera! Teu marido vai falar. 
GASPAR, cem voz concentrada e entre-cortada 


O Tição fêz-se meu amigo... assim de re- 
pente... Eu Íliquei espantado, que bem sabia 
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da sua requesta. Mas o maldito enfeitiçou-me 
com palavrinhas mansas... e daí, tentou-me 
com o vinho... Todo o seu afinco era embe- 
bedar-me... Deu-me um baque o coração, 
quando êle, em lugar de seguir para Portale- 
gre, tomou o caminho da Ortigueira... (Ca- 
la-se ofegante). 

JUIZ 

Da Ortigueira ? 
ANDRÉ 


Assim se chama o casal do Palhoça. 


JUIZ 
E depois? 
GASPAR 


Eu desatei a correr-lhe no encalço... por 
atalhos, por leiras, para chegar mais depres- 
sa... a escorregar nos calhaus... a rir-me 
aos ouvidos a zunida dos ralos... Já a trepar 
para o casal, senti o resfolegar do cavalo, e 
logo lhe lobriguei a sombra, amarrado à can- 
cela. Dentro do quinchoso um restolhar de 
vozes... E de repente ouvi muito claro a 
Margarida a clamar: «Rascão, vai-te, se não 
grito Aqui d'el-rei !» 


MARGARIDA 


Se êle tudo era querer-me agarrar à força... 
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ANDRÉ 
Contai o resto, Palhoça. 
GASPAR 


Ó sr. alcaide, eu nem bem sei como aquilo 
foi! Galguei o muro, saltei em riba do Ti- 
ção... Éle correu para a cancela... Todo o 
seu empenho era esgueirar-se no cavalo... 
Mas eu não o deixei montar, por mais que 
êle barafustasse. .. E nisto, sr. Juiz, eu vi... 
tão certo como estar vendo a luz do sol... 
vi... um ferro a luzir-lhe na mão... Perdi o 
tino... agarrei num fueiro Que ali estava a 
jeito... 

MARGARIDA 
Fui eu que lho dei, sr. Juiz... 
GASPAR 


Não foste, não! Descarreguei-lhe tamanha 
bordoada no toutiço, que o homem desâbou 
de borco, com um ronquido... Palpei-o, vi- 
rei-o, sacudi-o... E correu-me um suor frio 

- pela espinha, quando percebi que êle estava 
morto... e eu desgraçado ! (Vacila. vEN- 
TURA € MIGUEL correm a ampará-lo). 


MARGARIDA 


Jesus! que lhe dá algum ataque. (Corre a 
GASPAR). 
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ANDRÉ 


Miguel! (4 uma ordem que dá em voz 
baira, MIGUEL vai buscar à tôrre um es- 
cano, onde, durante as falas seguintes, 
sentam GASPAR). 


D. MARIA 
Sr. Juiz, tenha Vossa Mercê piedade... 


JUIZ 


Mais uma pregunta tenho a fazer, se Vossa 
Senhoria permite. (A Gaspar) Palhoça, como 
explicais o paradeiro do cadáver, longe do 
vosso casal? | 

MARGARIDA 


Eu explico. Bem vêdes que o coitado mal . 
pode falar. 
JUIZ 
Dizei. 
MARGARIDA 


Fômos nós ambos que o levámos. Vossa 
Mercê percebe. Nós não podíamos ficar com 
aquilo no quinchoso. Ainda que o enterrás- 
semos, o morto era capaz de surdir da terra, 
e tirar-nos o sono para todo o sempre. Inda 
nos lembrámos de o montar no cavalo, mas o 
animal, espantado, quebrou a arriata e deitou 
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à desfilada pelo campo fora. Ai! Deus do 
Céu! que horror de jornada aquela! O Gas- 
par a agiientá-lo pelos sovacos, eu a sustê-lo 
pelos joelhos... a cabeça do morto a bam- 
balear... e no meio da escuridão Tuzilavam- 
lhe os olhos, que até parecia que nos vara- 
vam... 
D. MARIA, com horror 


Cala-te, cala-te por Deus. 


JUIZ 


Com efeito, são escusados mais pormeno- 
res. Dou por finda a minha devassa. O resto 
se esclarecerá no tribunal, quando fôr o jul- 
gamento dos dois réus. | 


ANDRÉ 
Como? dos dois? 
JUIZ 
Decerto, o Palhoça e a mulher. 
D. MARIA 
A mal-fadada também? 
JUIZ 


É conivente, ela própria o confessou. 
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MARGARIDA 


Deixai, deixai. Quero seguir a sorte do meu 
homem. (Vai abraçar-se a GASPAR). 


GASPAR 
Margarida! meu amor! 
JUIZ, com solenidade 


Em nome de El-rei nosso senhor, prendo: 
os dois acusados, e os confio à guarda de 
Sua Senhoria o alcaide-mór do castelo de 
Arronches. 


ANDRÉ, amargamente 
Á minha guarda! 
D. MARIA, implorativa 
Meu bom André... 
ANDRÉ 


Tranqiiilisai-vos. Sei o que devo a Sua Al- 
teza, mas não enjeito o que devo à minha 
consciência. (O MEIRINHO arrecadou os pa- 
peis na pasta. O Juiz, seguido do MEIRINHO, 
encaminha-se para ANDRÉ, em acto de des- 
pedida. ANDRÉ, num movimento que torna 
propositâdamente ostensivo, dirige-se ao 


grupo formado por GASPAR, MARGARIDA € 
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VENTURA, € erciama gravemente:) Gaspar 
Palhoça, dá-me a tua mão! (GASPAR, que se 
levantou, fica como extático, até que AN- 
DRÉ lhe toma a mão e a aperta com Jórça, 
prosseguindo:) Vingaste a tua honra ultra- 
jada. Bem hajas! Para te guardar, fio-me eu 
de ti. Para te defender, confia tu no alcaide 
de Arronches. 


Cai o pano, rápido 


RS. ut ASR de ta Ti 
eee 


Pai Rj 


4 Lota 


ACTO III 


No casal da Ortigueira. O quinchoso. 

Ao F. muro bairo de pedra solta, alem do qual se 
avistam campos lavradios. Na parte E. do muro, 
cancela tósca de caniços, abrindo para uma vereda 
limitada ao F. por sebes vivas. 

“ÁD.a casa de habitação, com pequeno intervalo en- 
tre ela e o muro: casa de um só pavimento, telhado 
à mourisca, porta à D. média, janela de rótula à 
D, A, À todo o comprimento da casa, latada cujos 
esteios se firam perto da mediania da scena. Aos 
lados da porta, poiais de pedra. 

Á E. uma grande figueira no 1.º plano, e mais acima 
árvores de fruto, em que desabrocha a flor ou as- 
somam os primeiros rebentos. 

Alguns utensílios de lavoura encostados à parede ou 
no solo. Em cima de um dos poiais, um grande cân- 
taro de barro. 

Ervas silvestres junto ao muro e entre as árvores, 
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SCENA | 


GASPAR, sentado no poial D. A., encavando uma 
enxada; MARGARIDA, dentro de casa, cantando. 


MARGARIDA, dentro, trova do 1.º acto 


Passam os galantes, 
E vós não os vistes... 


(Gaspar tenta acompanhá-la, desafinando 
muito. MARGARIDA Inferrompe o canto com 
gargalhadas, e aparece à porta) 


Eh! homem! Como és desentoado ! Nem 
um bezerro em ânsias de fome! 


GASPAR 


Não atino com a toada, que queres! E é 
pena, que ela é uma beleza para cantar aos 
bois! 7 


MARGARIDA 


Aos bois? Olha que emprego tu dás a-uma 
copla, que até se canta no paço! 


GASPAR 


Então? o meu paço é o campo, e os bois 
é que são os meus escudeiros. Ora tempera- 
-me outra vez êsses foles. 


“4 
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MARGARIDA, cantando compassadamente, em quanto 
êle tenta acompanhá-la 


Passam os galantes, 
E vós não os vistes, » 
Porque vós dormistes. 


SCENA II 


OS MESMOS e BRITES, que apareceu ao F. 
e abriu a cancela 


BRITES, palmeando 
Vitor, vitor, minha toutinegra real! 
MARGARIDA 
O tia Brites! bemvinda! Entrai, por favor! 
BRITES, descendo 


Se eu andasse perdida por estas solidões, 
bastava o teu reclamo para me guiar! E vós, 
Gaspar Palhoça, como ides? 


GASPAR, alegremente 


Desconcertado de voz, conforme ouvistes, 
mas muito concertadinho da vida, seja Deus 


louvado ! 


BRITES 


Pareces outro! Folgo de te ver com essa 
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“Cara de Páscoa, tu que tinhas uma carranca 
de chafariz. Escalda-te agora o chão da ven- 
da, homem! 


GASPAR, um pouco sombrio 
Já me escaldei, tia Brites! 
BRITES 
Pesa-me não te ver, mas dou-te razão. 
GASPAR 


Vivemos aqui sósinhos, como Deus com os 
anjos... (fernamente) e não sei de anjo que 
valha a minha Margarida. 


MARGARIDA 


Não digas isso, meu paz de alma, que até 
parece heresia ! 


BRITES, rindo 


E fôra mágua ver êstes dois pombinhos as- 
sados na fogueira do Santo Ofício. 


MARGARIDA 


E vós, tia Brites, que boa vinda é esta vos- 
sa? Sentai-vos, que pareceis esbaforida. (Con- 
du-la ao poial D. B.) 
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BRITES, sentando-se 


E é que estou. Foi ante-manhã para as ban- 
das do Crato tratar de uma merca de vinho... 
e voltava eu por aí fora, abrasada de calma... 


GASPAR 


Está calor, está. Vêde aquêle negrume, ali 
para o lado da raia. Está aqui, está a arreben- 
tar uma trovoada, que vai tudo raso, graças 


a Deus! 
BRITES 


Santa Bárbara ! que dizes, homem ? Graças 


a Deus? 
GASPAR 


Está bem de ver! A terra está mortinha de 


sêde ..o 
BRITES 


Mas não estou eu, ora essa! E trago o meu 
arranjinho de ver a Deus, e não quero a vas- 
quinha numa sôpa... 


GASPAR 


Ah! sossegai! Aquilo, a arrebentar, não at- 
rebenta senão lá para a tardinha ! 


BRITES 


E manca fôra eu, se a essa hora não esti- 
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vesse debaixo de telha! Pois, como ia dizen- 
do, vinha eu a bufar com a soalheira, vai 
senão quando, a uma volta do caminho, me 
encandeou o vosso casal, caiadinho de fresco, 
tão conchegadinho de arvoredo que dava mes- 
mo idea do paraiso terreal... 


GASPAR 


MARGARIDA, abroçando-se a GASPAR 
Cá tendes Adão e Eva. 
BRITES 


Cautela não vos surda a serpente... E vai, 
disse comigo: «Se eu trepasse ali à Ortigueira, 
para me aliviar de umas beijocas represadas !» 


MARGARIDA 


Foi Nossa Senhora quem vos inspirou tão 
boa lembrança. 
BRITES. 


Seria. Mas o que ela não me deparou foi 
o carreiro para cá chegar. 


MARGARIDA 


Pois não sabíeis? 
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BRITES 


Não. Se eu não saio nunca ! Quem me va- 
leu foi um conhecido que an ali em baixo, 
o Viegas.. 


MARGARIDA, vivamente 


O meirinho ? 
BRITES 


Êsse mesmo. 
GASPAR, com má sombra 
Aí tendes a serpente. 
MARGARIDA 


Anda sempre a rondar-nos a casa, êsse fo- 
cinho de furão. 


GASPAR, amargo 
Com medo não se esgueire o coelho. 


BRITES 
O quê? 
GASPAR 
Cá me entendo! (Bruscamente) Adeus. 


Tenho que fazer lá no campo. Até à vista! 
(Sai F. E., com a envada ao ombro). 
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pa ii raio nt de a ei e a ii mma 


SCENA III 
MARGARIDA e BRITES 
BRITES 


Embatucou-me, o teu marido, com esta sor- 
tida de javardo em fúria! 


MARGARIDA 


Não lhe queirais mal. É que êle, em ou- 
vindo falar em certas cousas... 


BRITES. 
Ah! dei no vinte! O meirinho... 
MARGARIDA 


Sim. Como o Gaspar ainda está prêso sob 


palavra... 
BRITES 


Nem de tal me lembrava. Ao ver-vos nêste 
sossego, tigurei-me que o caso estava arru- 
mado de todo. 


MARGARIDA 


É como se estivesse, confio em Deus. 
Quando foi da audiência aqui na comarca... 
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BRITES 
Vai já para meio ano. 
MARGARIDA 


Mais. Já fizeram sete meses. Eu fui logo 
mandada em paz, e êle foi também absolvido. 
Provou-se o que lá no tribunal chamam a le- 
gítima defesa, e não se provou o roubo... 


BRITES 


Pudera! Em limpeza de mãos, não quero 
que haja outro igual. 


MARGARIDA 


Mas, como o caso dêle era, segundo lá di- 
zem, de pena capital, e como o bispo, mais 
a sua matilha, maquinavam para o condenar... 


BRITES 
Pêrros excomungados! 
MARGARIDA 


Salvo seja! (Persigna-se)... foi o pro- 
cesso para a córie, para a Casa da Suplica- 
ção. .. 

BRITES 

Avivaste-me a memória. Tendes então boas 

- notícias ? 


Eco RA O CRIME DE ARRONCHES 


MARGARIDA, alegre 


Não podem ser melhores. Ainda ontem a 
sr.à D. Maria Manuel repetia: «Descansa 
êsse coraçãosinho, Margarida! Quem está se- 
guindo o processo em Lisboa é minha filha...» 


BRITES 
A freira da Madre de Deus. 
MARGARIDA 


Isso! «... e mal imaginas», disse ela assim, 
«mal imaginas o respeito que lhe teem na 
côórte!» Já vêdes... 


BRITES 


Sim, sim. Essas religiosas são de grande 
valimento. Ficou-lhes da raínha viuva, que 
Deus haja em glória, que foi quem levantou 
o mosteiro. 

MARGARIDA 


E diz o sr. alcaide, a escarniçar do bispo: 
<A mitra esfrangalha-se, quando esbarra com 
uma toalhinha de freira clarista!» 


BRITES 


O sr. alcaide tem graça. 
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MARGARIDA 


O que êle tem é uma alma de santo. Que 
seria de nós, tia Brites! se êle não se fiasse 
na palavra do Gaspar, se o aferrolhasse na 
masmorra do castelo! Que seria de nós, sem 
termos quem nos amanhasse a terrinha, quem 
nos desse o pão, a nós (baixo, sorrindo) e a 
quem está para nascer! 


BRITES, alegre 


Ah! já? (Afirmação de marcARIDA). Mal 
sabes quanto eu folgo! Nossa Senhora te dê 
uma boa hora, filha! 


MARGARIDA 


Caluda! nem o Gaspar sabe ainda! — Mas 
o sr. alcaide iêz mais. Mal imaginais que a 
Ortigueira é nossa! 


BRITES 
Deveras? 


MARGARIDA 


Schiu! que isto também é segredo! Só se 
saberá quando o Gaspar estiver livre de vez. 


BRITES 


Esta bôca é sagrada. 
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MARGARIDA, pulando de contente 


Nossa, nossa, com êsse campinho que vê- 
des em derredor do casal, só com o fôro de 
uns tantos alqueires ao castelo... 


BRITES 


Os meus emboras! É Vossa Mercê então 
uma senhora lavradora ? 


MARGARIDA, agarrando BRITES que se levantou 
e forçando-a a dansar 


Não sabeis aquela cantiga? (Cantarola, 
dansando). 


Lavrandeira fui, 
Lavradora sou, 
E cantando vou... vou... vou... 


BRITES, esbaforida, com risonha cólera 


Vais para os quintos do inferno, rapariga, 
que me rasgas a vasquinha e mais os bofes! 


- (Cai extenuada no poial). 


MARGARIDA 


Remenda-se tudo, que eu, apesar da can- 
tiga, ainda tenho manhas de lavrandeira. Dia 
sim, dia não, lá estou no castelo a trefegar 
com a agtilha, 
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BRITES 


Em quanto o teu homem maneja a agui- 
lhada. Coitado! gostei de o ver, assim espe- 
vitado... se bem que o arreganho da sortida 
me deu barruntos, eu sei! que aquela alma, 
anda azoinada. 


MARGARIDA 
Quê? por via do... dano que êle fêz? 
BRITES 


Se te parece! Eu bem sei que lhe sobeja 
razão às carradas, mas sempre foi morte de 
homem... 

MARGARIDA, atalhando 


Sem querer. E demais, tia Brites, a alma 
do Tição deve estar tão descansada quanto se 
pode estar no Purgatório. Não se passa mês 
que não nos saiam da escarcela duas, três 
missas, algumas de meio tostão. 


BRITES, encarecendo 


Com efeito! (Levanta-se e olha o céu). O 
sol vai descendo, e a nuvem rôxa trepando 
como môsto no lagar. Ala para casa, antes 
que ela me alague ! 
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MARGARIDA 


Não há perigo! Demorai-vos mais um ins- 
tante. | 
BRITES 


Nada! nada! Estou com pressa de voltar à 
venda, que a estas horas está lá o Raposinho 
a desentranhar-se em parvoíces. 


MARGARIDA 


Já que assim o quereis... Vou acompa- 
nhar-vos até ao postigo da horta, que vos 
fica mais a jeito. E de caminho encho aquêle 
cântaro no põôço. E quero mostrar-vos... 
(Vai buscar o cântaro, que durante as fa- 
las seguintes põe à cabeça). 


BRITES 


E verdade! Dize-me uma cousa, que me 
tem feito scismar. Que é feito do Ventura, 
que há um século anda mais sumido que uma 
lagartixa no inverno? 


“MARGARIDA 


Ao certo, não sei. Há cousa de três para 
quatro meses, veio êle aqui despedir-se. Não 
quis dizer para onde ia, mas creio que era 
com algum recado da fidalga, porque na vés- 
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pera esteve mais de uma hora a praticar com 
ela à puridade. Aquilo cheira-me a encomenda 
de alguma alíaia para o castelo. — Quando 
vos aprouver... 


BRITES 
Vamos lá. (Encaminham-se para a E.) 
MARGARIDA 


Quero mostrar-vos a nossa horta, mais O 
pomar. (Mostrando as árvores). Se o ano 
correr bem, estas árvores hão de dar bom 
fruto... 


BRITES 
Como tu, se Deus quiser. 
MARGARIDA 


Vinde! (Ao sumir-se entre as árvores, se- 
guida por Brites) Além é o feijoal. Está 
lindo, hein?... Mais além, temos favas e 
ervilhas... (Perde-se-lhe a voz no afasta- 
mento. A scena permanece uns instantes 
deserta). 
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SCENA IV 


BRÁS DE TAGARRAIS e VASCO AFONSO, 
assomando ao F., 


BRÁS, a meia voz 


Este é que é o casal da Ortigueira. Vêde 
se atinais com o caminho. 


VASCO, o mesmo 


Não tenhais cuidado. 


BRÁS, como acima 


Eu sei! no escuro da noite... (Abre a 
cancela) Vamos a ver se o pássaro está na . 
gaiola. (Acerca-se da porta da casa. Alto). 
Eh! Gaspar Palhoça! (Silêncio) Eh! Marga-. 
rida!... Ninguém! (Entra um momento na 
casa) Nem viva alma dentro de casa! 


VASCO, que olha para o F. por cima do muro 


O Gaspar Palhoça não será aquêle que 
está lá adiante a cavar? 


BRÁS, que se acerca 


É êle mesmo. Mas é melhor esperá-lo, não 
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vá êle esvair-se com a cordíaca em eu lhe 
dando a nova. 
VASCO 


Mesquinho ! o caso não é para menos. Mas 
tendes a certeza”.. 


BRÁS 


E da fonte mais limpa. Se guardais segre- 
do... 


VASCO 


Falai sem rebuço. 


BRÁS 


Quando passei por Portalegre, fui, con- 
forme o costumes, entregar ao bispo da Guarda 
a papelada que lhe mandavam da côrite. E 
vai êle, apontou para um dos despachos que 
eu trazia para o alcaide, e disse-me assim: 
«Sabeis o que resa êsse despacho?» «Saberá 
Vossa Reverendíssima que não,» respondi eu. 
E o bispo então explicou: «Isso é nem mais 
nem menos que a sentença da Casa da Su- 
plicação, que, por morte de homem e roubo, 
condena o Gaspar Palhoça a morte natural 


" pela fôrca.» 
VASCO 


Santo nome de jesus! 
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BRÁS 


Assim mesmo é que eu bradei. E foi então 
que êle me encomendou com muita devoção 
que, por amor de Jesus Cristo e de sua San- 
tíssima Mãe, prevenisse o Palhoça e lhe ama- 
nhasse escápula para terra de Espanha. É 
isso que eu vou fazer. 


VASCO 
Mas não receais?... 
BRÁS 


Eu bem sei que me arrisco. Mas tomei as 
minhas precauções. Ninguém me viu ainda 
por aqui. Fingirei que chego mais tarde, e só 
chegarei à porta do castelo depois de correr 
o sino. Não farei fôrça para me abrirem, e só 
amanhã entregarei os despachos. Entremen- 
tes, em se cerrando a noite, vireis aqui com 
as vossas mulas, muito à socapa... 


VASCO, hesitante 


Diabo! não, não... Bem pensado, tenho 
medo de me meter em trabalhos... 


BRÁS 


Homem! bem vêdes que é para salvar um 
desgraçado... 


e 
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VASCO 


a 


É furtar um criminoso à justiça de El-rei. 


BRÁS 


* Ninguém o saberá. E se o soubessem, o 
bispo vos acudiria... 


VASCO 


Nunca fiando. E se pelo caminho nos sal- 
teassem? 7 
BRÁS 


Não seja essa a dúvida. Dois homens de 
confiança, bem armados, vos acompanharão. 


VASCO, coçando a cabeça 


Diabo! 
BRÁS 


Olhai! já vos dei de arras um português de 
ouro. Tomai outro, e outro tanto recebereis 
quando o homem estiver a salvamento. O 
bispo é generoso. 


VASCO 


Mas por que demo toma o bispo tanto a 
peito salvar o homem que lhe matou o criado? 
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BRÁS 


Sois bronco a valer, amigo. Bem lhe monta . 


ao bispo a vida ou a morte dessa aventesma! 
O seu empenho todo é arrasar o alcaide-mor 
diante de El-rei, por ter deixado fugir o preso. 
Manhas de gente graúda! 


VASCO 
Olhai que maquinação do demónio! 


BRÁS, que subiu e espreita por cima do muro 


Calai-vos! que aí vem o Palhoça! 


SCENA V 


OS MESMOS, GASPAR, entrando F., de enxada 
ao ombro 


GASPAR, cantarolando, abre a cancela 


Olá, amigo Brás! Estava bem longe de vos 
topar aqui, (encarando vasco) e mais... 


BRÁS 


Éste é o almocreve Vasco Afonso. Olhai-o 
bem! Convém que o fiqueis conhecendo. 


Ld 
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GASPAR, aperta a mão de VASCO e vai pôr a enxada 
Junto da casa 


Sim, pode ser que haja mister de alguma 
recovagem. (Risonho) Deus vai dar-me muita 
riqueza. Olhai! Aquela trovoada, que alí pinta 
em riba de Castela, é oiro que vai desabar 
no meu torrãosinho. Já fuzila ao longe ! Ésses 


relâmpagos são promessas de Deus. 
BRÁS 
Sim, mas eu vinha para dizer-vos... 
GASPAR 


Andais no vosso fadário de caminheiro, 
aposto. 
BRÁS 


Sim, venho agora de Portalegre... 
GASPAR 


Coitado! Com esta calma, deveis de estar 
derreado. Sentai-vos, por mercê... 


BRÁS 


Não tenho tempo. Trago os despachos da 


côrte. .. 
GASPAR 


Vindes ajoujado, hein? Mas onde metestes 
O Saco ? 
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Tenho-o a bom recado. Oxalá não trou- 
xesse êle tão ruins novas ! | 


GASPAR, inquieto 
Ruins ?... para quem? 
BRÁS 
Para vós principalmente. 
GASPAR, ansioso 


Para mim? Dizei! (BRÁS hesita) Quereis 
ver que O processo...? 


BRÁS 
Sim, teve sentença final. 


GASPAR, aflito 
Quê ? 

BRÁS 
E bem triste! 


GASPAR, como asfixiado de assombro 
Dizei, homem! (Novo silêncio) Degredo? 


BRÁS, num murmúrio 


Pior ! 
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GASPAR, no auge de angústia 
Pi... Ah! (Rouguejo estertoroso. Vacila). 
BRÁS, correndo a empará-lo com VASCO 


Ânimo, homem! 
VASCO 
Coitado! (Conduzem-no ao poial D. A., 


onde êle cai pesadamente, sentado, mãos 
nos joelhos, olhos pasmados). 


BRÁS 


Estais entre amigos, Gaspar; se vos trago 
o mal, também vos trago o remédio. 


GASPAR, sem o ouvir, como se lhe surgisse uma visão horrível, 
depois de soltar uns gemidos inarticulados. — Num grito rouquenho 


A fôrca... Ah! (Tapa o rêôsto com as 
mãos). 
BRÁS, sacudindo-o 


Escutai, amigo, escutai ! Quero levar-vos a 
salvamento. 


GASPAR, como acima, sem o ouvir 


E não se abre o chão, para me engulir ! 
Nosso Senhor me mate! Nosso Senhor me 
mate! (Cai como em delíguio sôbre o poial, 
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cabeça entre as mãos, tir sacudido dae JA 
estreburões). | 


BRÁS 
Valha-me Deus! Não há maneira de o fazer 


entender! (Sacudindo-o de novo) Gaspar ! 
Voltai a vós, Gaspar ! 


SCENA VI 


OS MESMOS, MARGARIDA, entrando pela E., 
com o cântaro à cabeça 


MARGARIDA, em alvoróôço 


Que é isto? (Depõe o cântaro no chão, e 
corre para caspaR) Gaspar ! Marido! (Para 
os dois) Que sucedeu, Virgem Santa? (4j0€- 
lha diante de caSPAR, esfregando-lhe as 
fontes, alargando-lhe a gola, etc.) 


BRÁS 
Estava eu a dizer-lhe que era preciso fu- 
GiPLL O 


MARGARIDA, espantada 


Fugir... porquê? 
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BRAS 


Por... por causa da sentença que eu trouxe 
da côrie. | 


MARGARIDA, erguendo-se, apavorada 
A sentença !... que foi? 
BRÁS 


À pior que podia ser! (Com voz abafada) 
A morte ! (Trovão muito ao longe). 


MARGARIDA, num grito lancinante, pa a GASPAR 
DA Mrdo da minha alma! 
BRÁS 
Não grites, por Deus! 
MARGARIDA 


Meu Gaspar! Meu Gaspar ! Dêstes braços 
ninguém te arranca! 


BRÁS 


Mas ouve, Margarida, que o tempo aperta. 
Foi a Providência que te trouxe, que era pe- 
rigoso eu demorar-me. 


ny 


t 
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MARGARIDA 


Enganais-me, enganais-me. É lá possível! 
BRÁS 


Não te engano, juro pela minha salvação ! 
Sou vosso amigo. Tenho tudo concertado para 
a fuga. 

MARGARIDA 


Jesus! Jesus! valei-nos! 


VASCO, comovido 


Ele vos valerá, pobresinha. Em se cerrando 
a noite, eu virei Duscar-vos com a minha ré- 
cua. . e. 


BRÁS 
Partireis de manso... (Novo trovão ao 
longe). 
VASCO 


Até a trovoada nos servirá de capa. 
BRÁS 


E ao romper do dia estareis a salvo em ter- 
ras de Espanha. 


MARGARIDA, soluçando 


Deus nos ampare ! 
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BRÁS 
Entendeste bem? 
MARGARIDA 


Entendi, entendi... Mas como foi?... 
Gaspar, Gaspar, abre os olhos por amor de 
Deus! 


BRÁS 


Não tenho tempo de te explicar. Se dão 
comigo aqui, está tudo perdido. Fica-te com 
Deus, Margarida, e a Ele vos encomendo a 
ambos! (Menção de saír). 


- MARGARIDA 


Pelas chagas de Cristo, não me deixeis so- 
zinha ! | 
BRÁS 


Assim é preciso! Adeus! (Saí pelo F.) 
VASCO, seguindo-o 


Até breve! e orai por nós todos! 
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SCENA VII 
MARGARIDA, GASPAR 
MARGARIDA, a meio da scena, caíndo de joelhos 


Santa Maria, mãe de Deus, rogai por nós 
pecadores... (Dando com os olhos em cas- 
PAR, e erguendo-se num ímpeto) Deus do 
Céu! e êle ainda não dá acordo de si! (Corre 
“ao cântaro e molha o avental) Gaspar ! meu 
amor ! /Fumedece-lhe as fontes com a ponta 
do avental molhado) É a tua Margarida! 
Abre os olhos... não me deixes nesta ago- 
nia... Agora... agora... Deus louvado! 
(GASPAR moveu-se e tenta soerguer-se) Es- 
pera, eu te ajudo! (Com o auxílio dela, 
GASPAR senta-se no poial, abre os olhos, 
mas fita-os espavoridos em MARGARIDA) Ah! 
não! não! Gaspar, não me fites com êsses 
olhos, que me arrepiam! 


GASPAR, voz cavernosa 
Mesauinha! tu não sabes... 
MARGARIDA 


Sei tudo, sim... sim... 
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GASPAR, como acima 


Estás a ver-me o Dbaraço em derredor do 
pescoço... 


MARGARIDA, com horror 


Cala-te, cala-te ! 
GASPAR 


Sinto-o a apertar... a apertar-me a gar- 
ganta... Ah! (Trovão mais próximo), 


MARGARIDA 


Acaba com êsses pesadelos, meu amor... 
Tem dó de tie de mim! Demais, tudo está 
em via de se remediar. Não tardam muitas 
horas que estejamos a salvo. 


GASPAR, que tem estado a regougar palavras inarticuladas, 
como se percebesse de repente o que ala diz, — Com alvorôço 


A salvo? a salvo? 
MARGARIDA 


Sim... não entendeste?... O Brás é nosso 
amigo... 
GASPAR, ansioso 
Sims. : 
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MARGARIDA 


E concertou tudo para nós fugirmos esta 
noite. 
GASPAR, estremecendo 


Fugirmos? 


MARGARIDA 
Sim, pela raia de Castela... 
GASPAR, levantando-se, com pasmo 
Endoideceste, mulher ? 
MARGARIDA, persuasiva 


Não, não, é certo. Vem o almocreve bus- 
car-nos, em caíndo a noite... 


GASPAR 


Perdeste o siso, criatura? Pois tu não sa- 
bes que dei a minha palavra ao alcaide 2... 


MARGARIDA 
Deus me valha !... que importa isso? 
GASPAR 
Cala-te, cala-te! Importa tudo... Estou 


preso, preso... À minha palavra vale mais 
que uma masmorra de ferro! 
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MARGARIDA 


Não digas isso... (GasPAR vai a falar. 
Ela tapa-lhe a bôca) Desgraçado! vê bem 
o horror do teu destino... do meu... 


GASPAR 


Não vejo senão a infâmia do meu nome... 
Antes morrer ! 


MARGARIDA 


Gaspar ! que me esmigalhas o coração... 
O alcaide há de perdoar-te... 


GASPAR 
Não, não ! Isso nunca ! 
MARGARIDA 


Se êle estivesse aqui, era o primeiro a 
aconselhar-te... 


GASPAR 


Se êle estivesse aqui, cuspia-me na cara a 
alcunha de vilão traidor ! 


MARGARIDA 


Não ! êle bem sabe que és inocente. A cul- 
pada sou eu, sou eu... 
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GASPAR 


Tu, minha santinha?... 


MARGARIDA 


Eu só, Cristo saive a minha alma! 


Não tresvaries, Margarida! 
MARGARIDA 


Tu bem o sabes... e queres dar-me o cas- 
tigo. 
GASPAR 


Castigo de quê, se me fôste sempre leal? 
MARGARIDA 


Fui, porque te quero muito... e por êste 
querer nos perseguiu aquêle malvado ! 


GASPAR 
Mas que culpa tens?... 
MARGARIDA 


Mau fado meu, que te desgraçou! (GASPAR 
vai protestar, ela prosira-se diante déle, 
cingindo-lhe os joelhos) Gaspar, meu bom 
Gaspar, tem piedade de mim! (Relâmpago, 
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seguido a curto espaço de trovão mais pró- 
ximo). 
GASPAR, forcejando por q erguer 


Que posso eu fazer-te, ai de nós? 
MARGARIDA, sempre prostrada 


Não queiras deixar-me essa herança me- 
donha ! Não queiras que me apontem a dedo, 
que me chamem a viuva do... do... 


GASPAR, voz soturna 


À viuva do enforcado! (Com firmeza) Mais 
vale isso que ser a viuva do aleivoso! 


MARGARIDA 


Ah! tem dó de mim... tem dó de mim... 
(Soluça). 


GASPAR, soltando-se dela e tomando a D. 
Mulher, que me quebras o ânimo! 
MARGARIDA, soluçando 


Valei-me, Senhora da Assunção! (Um ins- 
tante de silêncio. GASPAR encosta a cabeça 
a um dos esteios da latada. MARGARIDA le- 
vanta-se de súbito, e dirige-se para êle. 
Com grande emoção) Gaspar, sinto uma voz 
a falar-me aqui dentro... (Bate no ventre). 
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GASPAR, surprêso 
Uma voz? 


MARGARIDA 


Sim, do nosso filho... 
GASPAR, com extremo alvoróço 


Do nosso filho ? Pois é certo?P... 
MARGARIDA 


Sim, o inocentinho não quere vir ao mundo, 
para ser filho de um condenado. .. (Escurece 
quási de repente; côr violácea de trovoada). 


GASPAR, erguendo para o céu, em êxtasi, o rósto lavado 
em lágrimas 


O meu filho! Eu, que andava mortinho por 
êle! 
MARGARIDA 


Não hás de desgraça-lo, Gaspar ! 
GASPAR 


Deixa-me, deixa-me... (Cambaleando, vai 
até o poial D. B., onde se senta, chorando). 


MARGARIDA, acercando-se dêle, insinuante 


Havemos de criá-lo lá muito longe, numa 
terra em que ninguém nos conheça... E o 
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pequerrucho, ao meu peito, há de estender-te 
os bracinhos, e aprender a dizer «pai!» numa 
linguinha de trapos, que só os anjos e as 
mães entendem... E para êle havemos de 
trabalhar, não é verdade? Vida nova! mas. 
novos somos nós ainda, e Deus há de aben- 
coar-nos. De tudo nos esqueceremos, a rir 
para o pegueno... e eu hei de embalá-lo com 
aquelas lindas trovas de que tu gostas tanto, 
meu Gaspar, meu rico marido... 


GASPAR, soluçando 
Mulher, faze de mim o que quiseres! 
MARGARIDA, com um grande suspiro 


Graças! (Grande relâmpago, seguido de 
forte ribombo. Caíndo de joelhos). Deus de 
Misericórdia! amerceai-vos de nós! (Desaba 
uma rija bátega de água, quando o pano 
desce rápidamente). 
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ACTO IV 


No castelo de Arronches. Sala da tórre de menagem. 
Tetos de abóboda artesoados. Paredes lisas de 
cantaria. No canto formado pelas paredes do F. e 
da D., uma janela geminada. Ao F. E., em trai- 
nel, porta principal de entrada, resguardada por 
um reposteiro de veludo vermelho, com o brasão 
bordado dos Sousas de Arronches. Á E. B. porta 
pequena que comunica com os aposentos particula- 
res dos senhores do castelo. Na parede do F. uma 
panóplia de armas do tempo (lanças, chuços, espa- 
das, machados, béstas, virotões, etc.) Á D. B. uma 
mesa coberta de tapeçaria, flangueada de duas 
cadeiras de espaldar. Na parede da D., grande 
pano de Arrás, representando Egas Monis e sua 
família, de alva cingida, apresentando-se ao rei 
de Leão. Junto da parede do F. uma grande arca 
laqueada e duas cadeiras rasas. Na parede da E. 
um quadro grande, representando a crucificação de 
Cristo. Por baixo dêle, um contador indiano. Pela 
janela, entreveem-se campos. 
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SCENA | 


INÊS, dispondo flores numa jarra que está sóbre 
a mesa D. B.; D. MARIA, entrando E. B. 


D. MARIA 
Bom dia, Inês. 


INÊS, voltando-se, com uma vénia 


Salve-a Deus, minha senhora. Vossa Se- 
nhoria passou bem a noite? 


D. MARIA 


Não. O vendaval quási não me deixou pre- 
gar olho. Por duas vezes me ergui, para ir ao 
oratório resar a Santa Bárbara. Lembrava-me 
dos infelizes que andam sôbre as águas do 
mar, ou jornadeiam por matos e maninhos. 
Que horrendos trovões! Não sentistes, Inês? 


INÊS 
Assim ao de leve. 
D. MARIA 


Afortunada mocidade! Deus vos mantenha 
nessa doce paz! (Subindo à janela) Olhai! 
a natureza é também assim, despreocupada e 
risonha. Vêde como esquece os terrores da 


ACTO IV, SCENA T 127 


noite, como adormece aos primeiros beijos do 
sol, a beber com goso as gotas santas que 
Deus lhe mandou. Que serenidade agora! 


INÊS 


É verdade! a não serem aquelas grandes 
pôças. 
D. MARIA 


“São espelhos que servem para acrescentar 
na terra a luz do céu. De tudo cumpre render 
graças à Divina Bondade. (Descendo) Deve 
ser tarde, e a Margarida não me aparece. 
Ainda não a vistes hoje? 


INÊS 
Creio que não veio. 
D. MARIA 


Não veio? Estará doente? Teria tido alegam 
estrago de monta pelo casal? 


INÊS 
Não se inquiete Vossa Senhoria ... 
D. MARIA 


Estou cuidadosa. Se o Miguel fôsse... 
(Senta-se na cadeira à E. da mesa). 
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INÊS 


O Miguel, vi-o saír há cousa de uma hora, 
com um recado do sr. Alcaide. Não sei se 
estará de volta. 


D. MARIA 


lde por mercê... (Interrompe-se, vendo : 
ANDRÉ, que assomou à porta B. B.) Não. 
Deixai-nos. (INÊs sai F. E.) 


SCENA II 


D. MARIA, ANDRÉ, sobraçando uma pasta 
que vai depôr sóbre a mesa 


ANDRÉ, visivelmente preocupado 
Deus vos tenha em santa guarda, Maria. 
D. MARIA 


Bom dia, meu amigo. (Ergue-se e aproxi- 
ma-se de ANDRÉ) Que tendes? Que há de 


novo” 
ANDRÉ 


Tende ânimo, minha querida. É fôrça que 
vos dê uma notícia terrível. 


D. MARIA 
Dizei. 


E dE : ças 
o A AE RT ES o 
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ANDRÉ 


O negregado bispo tais enrêdos teceu que 
logrou os seus fins. 


D. MARIA 
Meu Deus! O Palhoça. ali 
ANDRÉ 


Os da Casa da Suplicação não ratificaram 
a sentença do tribunal da comarca. 


D. MARIA, ansiosa 


Condenaram-no? 


ANDRÉ, baixando a cabeça 
Sim. 


D. MARIA 


E a sentença foi?... 


ANDRÉ, voz surda 


De morte! 
D. MARIA, caindo na cadeira 
Nossa Senhora lhe acuda! 


ANDRÉ 


A êle, não! A nós! 
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D. MARIA 


ANDRÉ 
Sim, a nós. Mandei o Miguel procurá-lo... 


D. MARIA 
E então? 


ANDRÉ 


O casal está deserto. O moço de lavoura, 


pasmado à porta, nada sabia sôbre o para- 


v 


deiro do patrão. Fugiu, é claro. Que conta 
darei a El-rei do preso que tinha à minha 
guarda? 

D. MARIA 


Quem instigou fui eu. É minha a culpa. 
ANDRÉ, vivemente 


Não, não, é só minha. Nem me passou pela 
cabeça que tão cruel fôsse a sentença... 


D. MARIA 
Para tão escusável delito. 
ANDRÉ 


A honra de um rústico não era para: resis- 
tir a tanto, 
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D. MARIA 


"Mas pode ser filha do acaso a sua ausên- 
cia. Quem poderia ter-lhe dado aviso? 


ANDRÉ 


Eu sei! Talvez o caminheiro que me trouxe 
os despachos da côrte. Acaso outra pessoa 
que estivesse informada... 


D. MARIA, estremecendo e levantando-se 


André! 


ANDRÉ 
Suspeitais de alguém? 
D. MARIA 


Sim... Bem justos me parecem agora os 
meus rebates da culpa. 


ANDRÉ 
Que quereis dizer? 
D. MARIA 


Perdoa-me, André. Guardei segredo até de 
ti. Receei que me estorvasses... 


ANDRÉ 


OQ quê? 
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D. MARIA 


Mandei um emissário a Lisboa, para seguir 
o processo. 
ANDRÉ 
Quem foi? 


D. MARIA 


O carpinteiro, o Ventura. Éle desconfiava 
de quem tinha praticado o furto do dinheiro e 
do fato: uma jolda de ciganos, que naquela 
noite funesta passou pela vila... 


ANDRÉ 
E então? 
D. MARIA 
Não sei... Éle partiu há meses... Talvez 


tivesse voltado apenas soube da sentença... 
preveniu o Palhoça... 


ANDRÉ 


E possível! Mas que meios tinha êle para 
se demorar tanto tempo? 


D. MARIA, timidamente 
Eu tinha-lhe dado dinheiro bastante... 
ANDRÉ 


Para nos comprometer, angariando a fuga 
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ao desgraçado ! (Mostra um começo de irri- 
tação). 
D. MARIA, baixo 


Deus o permita! 
ANDRÉ, como acima 


Que dizeis? (Vendo que D. Maria, olhos 
erguidos, põe as mãos e ora — Mudando de 
tom) Tendes razão, querida. Nada valem nos- 
sos pesares, comparados ao baraço no pes- 
coço de um justo. 


D. MARIA 
Deus te pague essas boas palavras, André! 
ANDRÉ 
E nunca houvestes novas do Ventura? 
D. MARIA 


Não. Eu tinha-lhe dado uma carta de reco- 
mendação para Sóror Beatriz... 


ANDRÉ 
À nossa filha? 


“ D. MARIA 


Sim. E ela nunca me deu aviso... 
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ANDRÉ 


Esperai! Agora me recorda que entre os 
meus despachos vem uma carta, que me pa- 
rece de letra sua. 


D. MARIA, alvoroçada 


Dai-ma, dai-ma, por Deus! (ANDRÉ vai até 
à mesa, e tira da pasta uma carta lacra- 
da). 


ANDRÉ 


Aqui a tendes. 


D. MARIA, abre rápidamente a carta, e percorre 
as primeiras linhas 


Meu Deus! 


ANDRÉ 
Que diz a carta? 
D. MARIA 


Quási as mesmas palavras que pronuncias- 
tes há pouco. (Lendo) «O senhor bispo da 
Guarda logrou seus intentos junto dos juizes 
da Casa da Suplicação...» 


ANDRÉ 


Rancoroso ministro de Deus! 
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D. MARIA, continuando a leitura, com voz quebrada de pranto 


<O mísero Palhoça por êles foi sentenciado 
a pena última...» 


SCENA HI 


OS MESMOS, MIGUEL, aparecendo ao F. E,, 
depois o JUIZ e o MEIRINHO 


| MIGUEL 


O sr. Juiz do crime deseja falar ao sr. Al- 
caide-mor. 
ANDRÉ, amargo 


O milhafre acode ao cêvo! (D. MARIA faz 
menção de saír) Não vos retireis, eu vo-lo 
rogo. À vossa presença me dará alento. (4 
MIGUEL) Dirás a Sua Mercê que o recebo. E 
fica junto da porta. (A D. MARIA, que enruga 
os olhos e guarda no seio a carta) Quero 
ter mais uma testemunha. (MIGUEL, afastando 
o reposteiro, dá entrada ao Juiz, seguido 
do MEIRINHO). 


JUIZ, depois de cumprimentar, solenemente 


Em nome de El-rei Nosso Senhor, venho 
buscar o preso Gaspar Palhoça, confiado à 
guarda de Vossa Senhoria. 
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ANDRÉ, voz pausada e firme 


O preso não se acha em meu poder. 


JUIZ, após breve silêncio 


Sr. Alcaide-mor de Arronches, ouso lem- 
brar-lhe que terá de prestar estreitas contas 


à justiça régia. 
ANDRÉ 
A Sua Alteza as darei, que não a Vossa 


Mercê. 
JUIZ 


Nêsse caso, eu levantarei auto... 


ANDRÉ 


Auto de quê? 
JUIZ 


Cumpre que Sua Alteza não me responsa- 
bilize por ter subtraído um criminoso ao justo 
rigor de suas leis. 


ANDRÉ, amargamente 
Justo lhe chamais ? 
JUIZ 


Releve-me Vossa Senhoria dizer-lhe que 
não tem alçada... 
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ANDRÉ 


Disse a Vossa Mercê o que tinha a dizer- 
-lhe. Suponho que nada mais... (Onvin-se, 
momentos antes, um borborinho surdo que 
vai aumentando como se se aprorimasse, 
até rebentar um estrépito confuso, como de 
Sente que sobe em tropel a escada que con- 
duz à porta da sala, — Com surprêsa) Que 
é isto? 


SCENA IV 


OS MESMOS, GASPAR, que desvia violentamente 
o reposteiro F. E. e aparece à porta, esguedelhado 
e desatinado, vestes empastadas de lama sêca, se- 
guido por soldados e domésticos do castelo, entre 
os quais INÊS. 


GASPAR, arredando brutalmente MIGUEL, gue tenta dete-lo 
Dai-me passagem ! 
ANDRÉ, pasmado 


Gaspar ! (Faz um aceno para gue não o 
detenham. As personagens em scena denun- 
ciam, pela atitude, o seu espanto). 


GASPAR, irrompendo pela scena, com voz vibrante 


Aqui me tendes ! (Silêncio de pasmo e an- 
siedade). 
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ANDRÉ, acercando-se de GASPAR, com grande comoção 


Sabias acaso ?P... 


GASPAR, voz soturna 
Disseram-me que ia para a fôrca. 
ANDRÉ, brandamente 
E não fugiste ? 
GASPAR, em frases entre-cortadas pelo ofego 


Éles assim queriam... Levaram-me até às 
abas do Rei Salvador... Era ainda noite ne- 
gra, com muita chuva e trovoada... Acoita- 
ram-se num algar da serra... Comeram, e 
logo de seguida adormeceram... Até a minha 
Margarida... não podia consigo, coitadi- 
nha !... pegou também no sono... Eu levan- 
tei-me de mansinho, e dei-lhe um beijo, muito 
ao de leve, nos cabelos... E desatei a cor- 
rer! À chuva tinha passado, ao luzir da ma- 
drugada... Corri, corri sem descanso... 
Lembrava-me do que o sr. alcaide podia so- 
frer, por minha ruim fé... E aqui estou! (Com 
orgulho ingénuo) Acima de tudo, a minha 
palavra! (Enruga com a manga as bagas 
do suor). 
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D. MARIA, interrompendo o silêncio de respeito que se segui 
à fala de GASPAR com uma prece ciciada entire lágrimas 


Deus clemente, salvai esta grande alma! 


JUIZ, vencendo a comoção, que visivelmente o empolga. 
— Com gravidade 


Sr. alcaide-mor, é dever meu intimar-vos 
que cumprais o vosso... 


ANDRÉ, vesolutamente 


Sim, sr. Juiz. Cumpro o meu dever de fi- 
dalgo. Recuso entregar ao patíbulo êste ho- 
mem, que a todos nós dá lições de nobreza. 
(O Juiz inclina-se. ANDRÉ dirige-se a GAS- 
PAR, que se conservou a meio da scena, de 
olhar pasmado, resfolegando).Amigo, abra- 
ça-me. Pela tua vida responde a minha. 


GASPAR, que se deixou abraçar maquinalmente. 
— Como se afinal compreendesse, com voz embargada 


Mercês, sr. alcaide, mercês... (ANDRÉ 
pura por sua mão uma das cadeiras ao F. 
e obriga-o a sentar-se). 


JUIZ 
Sr. André de Sousa... 
ANDRÉ, voltando-se, com muita nobreza 


St. Juiz, Vossa Mercê nada mais tem a di- 
zer-me. 
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JUIZ, com comovida dignidade 


Como magistrado, não por certo. Como 
homem de bem, rogo ao sr. André de Sousa 
me conceda a honra de o saiidar. 


ANDRÉ, o mesmo 


Muito me apraz, sr. licenciado. (Os dois 
apertam-se as mãos). 


JUIZ 

Em graves perigos ides incorrer, senhor. 
ANDRÉ 

A minha consciência me fortalece. 
JUIZ 


Tendes inimigos poderosos, que vos mal- 
quistarão com El-rei. 


ANDRÉ 


Nunca turvarão o generoso ânimo do se- 
nhor D. joão III. E nêle confio. 


JUIZ 
Oxalá não vos iludais ! 


ANDRÉ 


Será o que Deus quiser ! 
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JUIZ, cumprimentando 


Sr. Alcaide-mor... (ANDRÉ corresponde 
cortezmente ao cumprimento. O Juiz, de- 
pois de fazer vénia a D. MARIA, sai F. E,, 
seguido do MEIRINHO e acompanhado quási 
até à porta por ANDRÉ). 


SCENA V 
OS MESMOS, menos o JUIZ e o MEIRINHO 


GASPAR, sentado quási ao F., entre vários homens 
que parecem animá-lo 


A minha Margarida! que será feito dela ? 
ANDRÉ, indo a êle 

Não te amofines ! Ela voitará breve. 

D. MARIA, na cadeira junto da parede D. B. 
Desventurados ! (Rápida crise de pranto) 

Inês! 
INÊS, acorrendo 

Minha senhora... 


D. MARIA, baixo 


Falta-me o ar! Se me desapertásseis um 
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pouco! (INÊs obedece) E ireis à minha cá- 
mara buscar a bocetinha de polvilhos de âm- 


bar. 
INÊS 


Sim, minha senhora. 
D. MARIA, vendo a carta que do seio lhe tombou no regaço 


À carta da minha filha! (Em quanto INÊs se 
afasta e sai E. B., abre de novo a carta. 
Durante as falas seguintes, percorre-a com 
sinais de crescente agitação). 


ANDRÉ, qa GASPAR 


Não te vendo, ela tomou com certeza O 
caminho de Arronches... 


GASPAR 
Pobre dela! sozinha por êsses barrocais ! 
ANDRÉ 


Sossega! se ela se demorar, eu mandarei 
em sua busca. 
GASPAR 


Grande mercê me fareis, sr. alcaide.: 
ANDRÉ 


Descansa! — Miguel! (MIGUEL aproxima- 
-se. — Em voz baixa) Dirás ao sr. capitão 


» 
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da minha guarda que dobre sentinelas, poste 
vigias, apreste a ponte levadiça... 


D. MARIA, no auge de agitação 


André, meu amigo ! (INÊs trouxe a boceta, 
e colocou-a sôbre a mesa). 


ANDRÉ, a MIGUEL 


Espera! (À D. MARIA) Que ordenais ? 
D. MARIA, que se ergueu e se acerca dêle. - Com alvorôço 


Boa esperança, André! Ouvi o resto da 
carta. (Lê, como se escolhesse os trechos 
mais importantes) «O vosso homem chegou 
finalmente... 


ANDRÉ 
O Ventura ? 


D. MARIA 


“Sim. (Lê como acima) «Chegou, depois 


de lavrada a sentença... Demorara-se na 
pesquiza dos ciganos... Encontrou-os por 
fim em Alcácer do Sal... Aos ombros de um 


dêles conheceu logo o chapeirão do morto... 


ANDRÉ, nervoso, 


Que mais ? 
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D. MARIA, como acima 


«Fê-los prender... Instados pelo correge- 
dor, confessaram o furto... O Ventura trouxe 
a confissão escrita... E agora...» 


ANDRÉ, como acima 
E agora?... 
D. MARIA, como acima 


«... não tenho tempo a perder. Vou lan- 
car-me aos pés de Sua Alteza...» 


MARGARIDA, fora, com gritos que oumentavam de intensidade, 
como se ela se aproximasse, galgando a escada 


Gaspar ! — Gaspar ! — Gaspar ! 


SCENA VI 
OS MESMOS, MARGARIDA, depois VENTURA 


MARGARIDA, aparecendo à porta F. E., afogueada e desgrenhada, 
caíndo nos braços de GASPAR, que acorreu ao ouvir-lhe a voz 


Salvo, Gaspar, estás salvo ! (Erclamações 
quási simultâneas, grande comoção em tô- 
das as figuras que estão em scena). 


ANDRÉ 
Salvo ? 
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D. MARIA 


Deus lotvado ! 


GASPAR 
Meu amor! 


MARGARIDA, tomando o fôlego 


Encontrei à porta do castelo Mestre Ven- 
tuta, que trás... 


VENTURA, assomando à porta F. E., e agitando um rôla dz perga - 
minho com sêlos pendentes 


O perdão de Sua Alteza ! 
ANDRÉ, vivamente 


Deixai vêr! (Recebe o diploma, que per- 
corre). 
VENTURA 


Parti da côrte dois dias depois do cami- 
nheiro... Vim-lhe no encalço... Mal passei 
pelo sono, mal comi... Rebentei um cavalo... 
mas cheguei a tempo, mercê de Deus! 


ANDRÉ, mostrando o papel a D. MARIA 


Cá está! Lêde! (Lê) «... por não se pro- 
var o roubo, mas antes o legítimo destôrço 
de um homem afrontado em sua honra...» 
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GASPAR, com extremo alvorôço 
Está lá isso? está lá isso, sr. alcaide? 
ANDRÉ 


Sim, homem. Aqui. (Mostra o pergami- 
nho). 


GASPAR 


Assim eu soubera lêr, para me ver limpo 
de culpa, nêsse papel que o senhor rei es- 


Crevell ss o. 
ANDRÉ 


Fia-te em mim, amigo ! 
GASPAR 


Ah! sr. alcaide! Quero rir, rir... mas não . 
posso... Sinto um nó na garganta... parece. 
ainda do baraço a esganar-me. 


MARGARIDA 
Cala-te, por Deus, Gaspar ! 
ANDRÉ 


Bem razão tinha eu em confiar na real cle- 


mência. 
VENTURA 


A real clemência — com perdão de quem 
me ouve -— é uma brasa que precisa espevi- 
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tada. Não lhe assoprasse em cima a st.? Frei- 


ra “e. 
D. MARIA 


Minha estremecida filha! (Beija a carta 
que tem na mão). 


VENTURA 


E ela apagava-se com a água benta do 
sr. bispo. 
ANDRÉ 


Caluda, Mestre Ventura! Não sejamos in- 


gratos... 
MARGARIDA 


Ingratos estamos nós sendo. (Desce; Sr. al- 
caide... sr.? fidalga. .. perdoai-me! Estava 
a encher os olhos de sol... 


D. MARIA 
Coitada! 


MARGARIDA 


Para ter a certeza que espertei do pesa- 
delo. Estava a futurar como vamos ser feli- 
zes ambos, não é verdade, Gaspar ? 


GASPAR, com ingênua malícia 


Ambos nós... e mais um! 
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MARGARIDA, alegremente repreensiva 


Chocalheiro ! Não tens vergonha, diante de 
gente... 
ANDRÉ, benignamente . 


Não há que ter vergonha, antes clória! 
Porque a vossa geração há de ser honrada! 
(Aponta para a tapeçaria. — Exaltando-se 
gradualmente) Honrada, como a daquêle 
meu grande avoengo que além se figura, vê- 
des? Egas Monis, que com sua família se en- 
trega ao rei de Leão, para resgate da sua pa- 
lavra. A raça dos Egas Moníses não se 
extinguiu em nossa terra. Não o digo por 
mim, que tenho nas veias o seu sangue, mas 
por ti, Gaspar Palhoça, que tens na alma a 
sua lealdade ! (Comovido) Abraça-me, ami- 
go... irmão! Em quanto tiver filhos como tu, 
Portugal será grande ! 


D. MARIA, com grande unção, voltando-se para o quadro 
de Cristo 


Assim o permita Deus, a quem rendemos 
graças. (Ora em voz baixa. Todos a imi- 
tam. E o pano cai lentamente, no meio de 
um ciciar de orações). 


Colares — Agosto e Outubro de 1928. 
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